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“Se na escola nós assumirmos, tanto ao ensinar como
ao avaliam que fazer matemática é muito mais do que
fazer contas, não só poderíamos conseguir que as
crianças adquírissem conhecimentos mais só/idos
como também ofereceriamos a oportunidade de que
elas se apaixonassem por essa invenção humana que
é a matemática.”

(ZUNINO, 1995. p.27)
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RESUMO

Este trabalho é uma tentativa de reflexão e de busca de fundamentação teórica para

uma prática pedagógica desenvolvida em anos anteriores. Situa algumas pesquisas

que vêm: sendo realizadais no campo da Ps¡i‹zo|i<›g¡zz da Educação= Matemática eo que têm

tido implicações no contexto escolar. Descreve uma possibilidade de trabalho com a

resolução de problemas de Matemática nas séries iniciais por meio da construção de

jogos e produção de te›‹tos matemáticos.
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1 - INTRODUÇÃO

Buscar novas estratégias para realizar o trabalho com ao Matemática em

sala de aula é um objetivo comum aos professores. As pesquisas realizadas no

campo da Psicologia da Educação Matemática têm contribuído com essa tarefa,

na medida em que nos esclarecem sobre como a criança constrói conceitos
matemáticos e= aponta caracteristicas do processo de ensinor-aprendizagem.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais, BRASIL (1997) para a área de

matemática das séries iniciais apresentam-se “pautados por princípios decorrentes

de estudos, pesquisas, práticas e debates desenvolvidos nos últimos anos”. Esse

documento aponta para a importância de a escola portenciallzar a capacidade dos

alunos de lidar espontaneamente com a atividade matemática e destaca a
resolução de problemas como um dos caminhos para “fazer matemática” em sala
de aula.

Os problemas sempre estiveram presentes nos curriculos de Matemática e

não há questionamento da sua importância para o ensino dessa disciplina. Pensar

em Matemática combina com pensar em problemas. Segundo ONUCHIC (1999),

registros de problemas' são encontrados na história antiga egípcia, chinesa e
grega ez são ainda encontrado-s problemas em livros-textos de Matemática dos

séculos XIX e XX. O que mudou, desde então, foi a concepção do que são
problemas e de como deve ser a sua utilização pedagógica. Atualmente, podemos

encontrar diferentes conceitos de problemas, dependendo da corrente pedagógica

adotada pelos edâucadores.

Freqüentemente encontramos pessoas que já vivenciaram em sua trajetória

escolar, situações nas quais todo novo conteúdo de matemática era seguido de

uma lista de problemas que deveria ser resolvida segundo o que havia sido
ensinado pelo professor. A estrutura desses problemas pouco- variava. Eles
descreviam uma situação e traziam uma ou mais perguntas que, para serem
respondidas, exigiam que nós, alunos, efetuássemos cálculos com os dados

numéricos apresentados. Os livros didáticos traziam uma seqüência deles e não
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raras vezes os professores apresentavam outros para que exercitássemos ainda

mais o que havíamos memorizado em classe.

mratemátiica era vista, portanto, como uma diisciplina que demandava

muito exercicio e os problemas eram propostos como oportunidades para se

treinar e aplicar muitas e muitas vezes os conteúdos apresentados em classe.

Os resultados desse tipo de abordagem são conhecidos. A matemática se

tornou uma discipltina temida não só por alunos, mas também por alguns
professores que, sem conseguir ver alternativas para um ensino com outras
características, se Iimitavam a reproduzir modelos apreendidos. O fracasso dos

estudantes nessa disciplina preocupou, e continua preocupando, professores e

pe-sqâu=isadore»s no Brasil? e» no mundo e vemâ m~otivando investigações e

elaborações de trabalhos que possam contribuir para o ensino da matemática.

Nossa experiência, como professora e coordenadora nas séries iniciais do

Ensino Fundamental, mostrou que o ensino da matemática poderia e deveria ser
diferente daquele corrnrheciido em tempos de estuídante. Alguns aconztecimentos e

experiências marcaram nossa relação com a matemática determinando uma forma
de entender e ensinar os conceitos envolvidos nessa área do conhecimento.

A primeira e decisiva experiência foi a participação no Grupo de
lvlultiplicadores de Matemátiica do Projeto Fundão da Uiniversidade Federal do Rio

de Janeiro realizado no período de 1989 a 1990. A proposta desse trabalho era

levar os conhecimentos acadêmicos produzidos na universidade para os
educadores das escolas públicas e aproximar a universidade da realidade escolar

vivida por profe-ssiores em alšunos emz sala de aula. Esse intercâmbio ilustrava a

atenção por parte dos pesquisadores à matemática escolar e a preocupação de se

levar as investigações acadêmicas para além dos muros da universidade.

Nessa época, fizemos uma descoberta que marcaria a forma como
conzceb~iamo¬s o trabalho com Hi d?isicipll%in~as: a de que os erros cometidos pelos

alunos na resolução de seus problemas não eram indesejáveis, mas materiais
preciosos para o processo de ensino-aprendizagem. Concebendo o erro como

parte do processo de ensino e aprendizagem, o professor poderia compreender o

raciocínio do aluno e obter elementos para intervir e contribuir para a construção
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do conhecimento, e mais, o educador teria prazer em discuti-los. Segundo

PIAGET (1982) , é preciso que se estude os erros dos alunos e que se veja neles

um meio para conhecer o pensamentor matemático.

Portanto, o trabalho do professor não deveria se resumir em verificar se as

respostas dos problemas estavam corretas ou não. O que parece muito óbvio à

luz de uma perspectiva de construção do conhecimento era uma grande
descoberta para o nosso grupo de professores e também  desafio. Afinal, esse

modelo sugere que o professor repense seu papel como educador, que deixa de

ser um transmissor de" idéias e informações para se tornar agente do
desenvolvimento dos alunos, e essa é uma tarefa complexa.

Alšgzuns anos mais tarde, artuêandos também na coordenação) da área de

matemática, tivemos a oportunidade de conhecer as pesquisas realizadas por

KAMII (1995) e ZUNINO (1996) e de participar de congressos e encontros com
essas pesquisadoras. Na mesma perspectiva de resolução de problema como um

modo de- aprender, Zunino afiírma que um problema merece esse nome quando

possibilita a construção do conhecimento matemático, ou seja, quando leva a

sriança a construir uma nova estratégia de resolução, a descobri.r a equivalência

de estratégias diferentes, a estabelecer relações que ainda não haviam sido
estabrelecildas.

Os estudos que realizamos na escola, nessa ocasião, oportunizaram um

repensar sobre nossos curriculos escolares e sobre a forma como conduzíamos o
.yr

trabalho com a Matemática.

ON%UC  (1999) lembraz que oz ensino de Resolução de Problemas,
enquanto campo de pesquisa em Educação Matemática não é recente. Segundo a

autora ele começou a ser investigado de forma sistemática sob a influência de

Polya, nos Estados Unidos, nos anos 60. Mas para nosso grupo de professores

tudo isso era  novo. Mais do que respostas, trafziamos mruiítas dúvidas e
inquietações dos congressos e encontros que participávamos: como elaborar bons

problemas que colaborassem para a construção do conh.ecime.nto matemático dos

Frossos alunos? Como mediar o trabalho com base na resolução de problemas em

sala de aula? Sempre atentos aos resultados das pesquisas acadêmicas que
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chegavam até a escola, que eram submetidas a muitas discussões pelo nosso

grupo de professores, partíamos para tentar adequar aqueles resultados à nossa
realidade.

Nosso caminho de fazer, ensinar e aprender matemática foi e continua

sendo assim: cheio de questionamentos, de desafios, de problemas a serem
resolvidos. Nosso interesse em realizar uma monografia na área de Educação

Mlatemática tem  relação direta com as situações de- ensino» e aprendizagem

que vivenciamos.

Nesse sentido, o objetivo desse estudo é tentar demonstrar uma possível

articulação ent-re a resolução de problemas e a produção de te›‹tos matemáticos

com base em:  trabalhei die corrstruçãoz de iogêos. P're=tei-ndemos refl*etir sobre

algumas de nossas experiências realizadas em sala de aula e, com isso, contribuir

com o trabalho de outros professores, dispostos a encontrar novos caminhos que

possibilitem aos nossos alunos um novo olhar sobre a Matemática. Tal pretensão

nos remete, p~o=rtašnêto¬, a uma breve infcursão sobre o desenvolivime nto do

movimento que se intitula Educação Matemática e sua afirmação enquanto campo

de pesquisa.
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2- EDUCAÇÃO MATEMÁTICA: DIFERENTES DEFINIÇÕES

Dl'AlVlBrRÓ*SlO* (199~9>a)= afirma que a Educação Marte-mfiática, como disciplina

autônoma, é relativamente nova. No entanto, sua origem, como preocupação e

campo de atividade, vem desde a Antigüidade, já que a matemática vem sendo
ensinada desde sua existência.

KllLPA`I?RlÊC 1996) destaca que, em se tratando de pesquisas, a
Educação Matemática tem uma curta história: suas raízes têm menos de um
século. A trajetória da pesquisa difere de um pais para outro e também são
distintas as denominações que o campo de estudos recebe. Na França, o termo

adotado» tradšuzése combo Dióêâfirzar da Matemática, que expressa a preocupação por

uma abordagem científica particular para o campo de estudos, assim como na

Alemanha, onde o termo “Mathematikdidaktik” também se refere à Educação

Matemática como campo acadêmico.

O desenvolvimento do campo acadêmico da Educação- Mlatemática
depende, de certa forma, de sua aplicação proflssional. Em contrapartida, a
atuação profissional necessita do conhecimento especializado, que somente a

Énvestigação científica pode oferecer. Em função dessa necessária interconexão,

Kilpatriok acredita na išmp=ortâflnfc~i%a; das perspectivas mêultipdlas, que diferentes

abordagens trazem para o estudo do processo de ensino e de aprendizagem e

defende que a Educação Matemática deve se preocupar com a aplicação do
conhecimento especializado para auxiliar os seus clientes, que são os estudantes

e os professores.. Esse processo demandaria  trabalho corlietivo entre
educadores matemáticos, matemáticos e professores de sala com propósito de

desenvolvimento da teoria e da prática.

Kilpatrick aponta caminhos para o fortalecimento do campo da Educação

Miate~mática. Defende que os educadores mratermáticors, em todo lugar, precisam

formar e manter laços fortes com matemáticos para que não haja uma
preocupação estéril do método acima do conteúdo. Alerta, contudo, para o desafio

que isso representa, já que construir um clima de confiança e respeito mútuos
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entre matemáticos, educadores matemáticos universitários e professores de

Matemática demanda muito esforço e não se consegue da noite parao dia.

Segue apotnmndíof a n=eces~si%dadÉe de os pesqâuisardiotres, em Educação

Matemática precisarem formar e manter laços mais fortes com professores de

Matemática que estão atuando. Isso asseguraria que seus trabalhos de pesquisas

fossem relacionados à prática e informados por ela. Segundo o autor, felizmente

em m'.UÊÍtÍ0'S~ paises o conce~iito~ de prozfessor como pesqiuisactor está sendo

explorado, e os professores cada vez em maior número são membros de equipes

de pesquisas mais do que simplesmente sujeitos da pesquisa.

D'AMBRÓSlO (1999a) remonta a história da Educação Matemática em

diiferentes épocas em tuêgiares  perspectiva marcadamente poliitica. Segundo

ele, a Educação Matemática, enquanto movimento preocupado com a prática

escolar, teve grande impulso no início do século XX, mas no Brasil e no resto do

rnundo foi reduzida a como ensinar bem a Matemática que constava dos
progiramas e a veriflcar se o alunêo a~preri=d%eu bem esse conteúdo pela aplicação de

exames rigorosos.

Para o autor, essa percepção, que ainda encontra adeptos no Brasil e no

resto do mundo, mascarava interesses políticos cujo propósito era a manutenção

do status quo. Portanto, az matematica não era acessíverl af toda a população. A

matemática era resen/ada à elite e tinha como objetivo o ingresso no sistema de

produção, _e as oportunidades educacionais eram restritas às classes sociais mais

a-bastadas. Nesse contexto, o nivel de ensino no Brasil era muito elevado: as

eâzoirasi eram e=xtremamente setetivas e of rigormatemático, bem alto.

Até a Segunda Guerra Mundial a Educação Matemática consistia em
ensinar bem um conteúdo tradicional. Os eficientes métodos de treinamento

utilizados na Guerra e inspirados no behaviorismo começaram a ser transportados

para as pesquisas em aprendtizcage-m e a impressionar os educadëo~res, inclusive Os

educadores matemáticos. Essa influência não durou muito, pois no pós-guerra Q

behaviorismo já iniciava seu declínio. Logo, percebeu-se que treinamento e
educação são processos distintos com objetivos distintos, e as teorias de
aprendizagem de Jean Piaget e Lev Vygotsky contribuíram para que essa
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distinção fosse feita. Já no pós-guerra havia a necessidade de tornar a
matemática mais acessível para atender ao mercado consumidor que se instaiava.

Mëuiètos educadores acreditam que se inicioiufl assim uma dete-rioraçã»o~ no ensino da

Matemática. Os currículos tornaram-se, na opinião deles, obsoletos,
desinteressantes e inúteis. Algumas dessas características ainda se fazem notar

nos currículos atuais por força de mitos em relação a essa disciplina.

li/lais tarde, a mode-rnfização~ da Matemática nas escolas torrnou*-se uma

preocupação em todos os países, sobretudo em vista da entrada na era da
mcnologia. Os trabalhadores e a população em geral, e sem dúvida técnicos e
cientistas, necessitavam de uma matemática mais moderna. Por isso, novos

métodos de ensino e novos co@n=tesúdo~s se faziam necessárriosz. Das inqjufiretações

com a expansão do ensino da matemática e com a qualidade adicionada a esse

esforço ê que surge a moderna Educação Matemática, logo transformada em um

grande movimento internacional.

Assim como D*'AmbrÓ=sio, P“lTO*MlB1ElRA (1i99>1i)l evidencia as relações

políticas que condicionam a forma como a matemática é vista historicamente na

escola e na universidade. Segundo ele, a Matemática ê uma construção social

sujeita à concepção que cada sociedade tem do saber e da ciência e é
influencilada pelas erstruturasl eco=nô=mâicas vigentes. O autor' define a Edfucaçãa

Matemática como um campo de estudos essencialmente interdisciplinar que deve

poder contar com as contribuições de outras áreas do conhecimento com longa

Hadição de pesquisa como a antropologia, a psicologia, a sociologia, a história,

entre outras. Para ele, ot rercon=h^e=cim=ento desse- caráter interdisciplirniarr da

Educação Matemática acarreta algumas conseqüências, entre elas a dificuldade,

ou mesmo impossibilidade de se afirmar se um trabalho ér ou não de Educação

Matemática. Isso acontece em todas as áreas interdisciplinares em que fica
e=xtrema~men«te dificil de traçar as fronteiras en-tre os diversos campos de estudos

que para ela contribuem.

É possível constatar que diferentes autores têm distintas definições do que

vem a ser a Educação Matemática. Tanto no campo acadêmico quanto no
profissional, ainda não existe um consenso sobre o seu conceito, o que nos indica
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que há muito que se discutir e delinear. O que parece ser unânime nessa
discussão é a necessidade de que os profissionais que atuam nas mais diversas

áreas troquem e=xp~e«riêtncias e conihecimerntos que venham a contribuir para o

enriquecimento do campo de estudos da Educação Matemática e, principalmente,

para o aumento da qualidade do processo de ensino-aprendizagem.
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3- SITUAÇÕES-PROBLEMA como MoTE PARA o TRABALHO com A
MATEMÁTICA

As pesquisas em torno da Educação- Matemática, dentro e fora das
universidades, revelam a crescente importância atribuída à matemática nos
sistemas de ensino do mundo inteiro. Curriculos de vários países foram e vêm

sendo reestruturados com a intenção de tornar o processo de ensino e
apre-ndizagiem dessa disciplina mais significativo, esfiicaz e motivadoí,
Pesquisadores e educadores vêm apostando na possibilidade de que os alunos

são capazes de reinventar parcialmente a matemática ou, em outras palavras,

sroduzir conhecimento matemático.

No Brasil, aconteceram. recentemente reformulações curriculares que
contaram com a assessoria de César Coll e Délia Lerner de Zunino. Os

Parâmetros Curriculares Nacionais, documentos organizados com base numa

concepção .construtivista do conhecimento, traduziram essas reformulações e

foram introduzidos no contexto escolar com intenção de dar diretrizes para 0

trabalho do professor em sala de aula. Esses referenciais, que se apresentam
“pautados por princípios decorrentes de estudos, pesquisas, práticas e debates

desenvolvidos nos últimos anos” (BRASIL, 1997, p17) apontam a resolução de

pfroblemas como um dos caminhos para se fazer matemática na sala de aula e

criticam a incorporação dessa estratégia de trabalho como item isolado, utilizado

apenas como forma de aplicação de conhecimentos adquiridos anteriormente
pelos alunos:

A resolução de problemas não é uma atividade
para ser desenvolvida em paralelo ou como
aplicação da aprendizagem, mas uma orientação
para a aprendizagem, pois proporciona o
contexto em que se pode apreender conceitos,
procedimentos e atitudes matemáticas.
(BRASIL, 1997, p. 44)
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ONUCHIC (1999) explica que a caracterização da Educação Matemática,

em termos de resolução de problemas, reflete uma tendência de reação a

cazracterizarções passadas como um conjunto de fatos, domínio de procedimentos

algorítmicos ou um conhecimento a ser obtido por rotina ou exercício mental.

Esclarece que o movimento não é novo; ele teve início nos fins dos anos 70 e teve

reforço a partir de uma publicação do NCTM - National Council of Teachers of

Mathematics, editada em 15980 nos Estados Unidos. Essa publicação trazia

algumas recomendações com intenção de buscar uma melhor educação
matemática para todos. A primeira delas dizia que “resolver matemática deve ser o

foco da matemática escolar para os anos 80" e destacava que “o desenvolvimento

da habilidade em re=so~lução de problemas deveria dirigir os esforços dos
educadoresmatemáticos por toda essa década e que o desempenho em resolver

problemas mediria a eficiência de um domínio, pessoal e nacional, da
competência matemática". (ONUCHIC, 1999, p_204)

A autora observa que a tendência atual é caracterizar o trabalho com a
matemática, considerando os estudantes como participantes ativos, os problemas

como instrumentos preciosos e bem definidos e a atividade na resolução de
problemas como uma coordenação complexa simultânea de vários niveis de
atividadie.

Em nossa experiência profissional, pudemos acompanhar de perto as
dificuldades dos professores em compreender esse novo enfoque do trabalho com

base nas situações-problema, apresentados com destaque, também, nos
P'afrâm.etros CU~l'l'Í5CUÊ|Íã¢F€fiS1 Níacionais.  forma como os PCNl apresentaram os

objetivos a serem atingidos nas séries iniciais do Ensino Fundamental não
contribuiu para que os professores tivessem clareza do que o documento
propunha. Para entender os objetivos era necessário que se compreendesse o

sig=nâiifilcado~ de alguâmrals termiínologias que os documento não se preocupou em

explicitar para os leitores. Para ilustrar:

“Resolver situações-problema, sabendo validar
estratégias e resultados, desenvolvendo formas de
raciocinio e processos, como dedução, indução,
intuição, analogia, estimativa, e utilizando conceitos e
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procedimentos matemáticos, bem como instrumentos
tecnológicos disponíveis.”(BRASlL, 1997, p. 51)

Para uma grande- maiëo~ria dos nossos professores, os peroblemas eram

atividades utilizadas para avaliar a capacidade de o aluno empregar o que lhes foi

ensinado nas aulas; e para uma grande parcela dos alunos, problemas eram
enunciados que sugeriam o treinamento de inúmeros cálculos recém-ensinados

pelos professores.

Como os problemas sempre .foram utilizados para que os alunos
exercitassem o conteúdo curricular ensinado nas aulas, era difícil para o professor

entender e aceitar, por exemplo, que não é a quantidade de problemas a ser
re~solvido pelos alšuênoss qâue determina aê aprendizagem de conceitos, que era

importante incentivá-los a resolver os problemas com estratégias pessoais que

lhes fossem mais significativas, que era preciso dedicar mais tempo de aula para

discutir com eles os vários caminhos utilizados pelo grupo para encontrar os

res ultados dos pro~b@le~mêas p=roipozstos. Não percebiamos qêue nossos professores

estavam resistentes à mudança, mas, sim, com dificuldades para compreender e

incorporar essa nova perspectiva de trabalho em sala de aula.

Algumas questões eram recorrentes em nossas discussões: como elaborar

bons prroblemlasz qgue- colntrrib-uiisseimz para qâue- o alurro~ refletisse sobre afi matemática

e não sen/issem somente para que treinassem os conteúdos ensinados? Como

dosar os desafios na hora de elaborar os problemas? Como estimular os alunos a

resolverem os problemas com estratégias pessoais e não mais se restringirem ao

uso dos algoritmos erisinados? Como fazer a correção dos problemas se os
alunos não os resolveram da mesma forma?

Leituras de autores como PIAGET (1982), ZUNINC) (1996), KAMII (1989,

1991,1995), NUNES (1997), MACHADO (1992) e D'AMBRÓSlO (1999b) nos

a,uxiTl¬iiaram a encontrar algumas respostas para esses qfiuestionamentors.

Segundo ZUNINO (1998), os problemas desempenham o papel de motor
na história da evolução dos conceitos e conhecimentos matemáticos e, em um

passeio pela história da humanidade, pode-se confirmar que muitas das
descobertas humanas foram motivadas pela necessidade de resolver os diferentes
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tipos de problema. CHARNAY (1996) compartilha dessa idéia: “a atividade de

resolução de problemas tem estado no próprio coração da elaboração da ciência
matem át¡ca".

Ao colocar o foco do trabalho da matemática escolar na resolução de
problemas, é necessário que se tenha clareza do que se pretende com essa
abordagem. As atuais pesquisas na área da Educação Matemática nos apontam

alguns. critérios para que possamos d efi5nir o que são bons problemas e nos
auxiliam no planejamento e na condução do trabalho em sala de aula.

Os problemas propostos pelo professor devem cumprir a condição
essencial de representarem um desafio para as crianças. A perspectiva
csonstruâtiviësta do co~nhêeciême=nto dlesfende qfue o pensa mento mra‹termátiëcior estará em

atividade quando o aluno se defrontar com um problema que desperte seu desejo

de passar de uma situação a outra, e explica que é por meio desse movimento

que acontece a elaboração do conceito.

As siëtuações-problema: devem pelrmiëtir, portanto, que os alunos utilizem os

instrumentos cognitivos que possuem e tenham oportunidade de enriquecer ou

modificar esses instrumentos. Para que isso seja possível, os problemas devem

apresentar desafios na medida exata e incentivar o aluno a encontrar
sermes~lhalnâç~asr eli dšišterenças entre as situaições em identiífiëcar situ=ações que podem

ser resolvidas de um mesmo modo e as que exigem uma estratégia diferente. As

situações a serem investigadas devem levar o aluno a se perguntar pelo caminho

a seguir, a escolher um, levá-lo a cabo e comparar sua solução com outras
possiveis.

Para que os conhecimentos ensinados tenham sentido para o aluno, ele

deve resolver problemas em que esses conhecimentos sejam ferramentas
adequadas. Deve, fundamentalmente, ser capaz de resolver situações novas,
utiiêlfiiizatnrdloz colnhecim:e=ntos afnterio~res e¬ não se sentir desarm-ado dia nte de um

problema novo.

Um outro pressuposto importante para a realização do trabalho com a
matemática é a compreensão de que a aprendizagem só é significativa quando os

problemas propostos respondem ao interesse da criança eo se relacionam
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internamente com o já conhecido. A esse respeito, NUNES (1997) nos esclarece

que:

“É as compreensão das situações que dá sentido a
procedimentos matemáticos gerais, porque ela nos
permite saber o que significa manter algo invariável.
Podemos aprender procedimentos sem entendê-los,
mas esta aprendizagem éh bastante irrelevante para o
nosso pensamento. Podemos apenas pensar
matematicamente em conceitos que signifiquem algo
para nós. Se os sistemas de representação e
procedimentos para manipular estes símbolos irão
influenciar o nosso pensamento, eles devem ter sentido,
ou seja, eles devem estar conectados com algumas
situações, nas quais eles podem ser usados.” (NUNES,
1997, p. 31)

Devemos atentar para o fato de que o trabalho com base nas situações­

problema não se limita a um bom planejamento de atividades por parte dos
p=ro~fe=ssozres,. pois não se trata de rep-assar conhfecimientos co=rreto=s eu bem

formulados para os alunos. É fundamental que as propostas tenham o estudante

como protagonista, que inventa a solução de um problema, cria um código de

representação, descobre se há erros no procedimento e propõe um plano de ação

para provar a lógâica de sua hiëpróte-se.

CHARNAYt(1996) reforça essa concepção lembrando que Piaget destacou

o papel da ação na construção de conceitos e afirmando que as produções dos

alunos dão pistas ao professor sobre seu estágio de conhecimento. Para ele,
dëeterrniënadëasi prordëuçõres e=rrõneas não cofres pondemfi a uma ausêznêcsiëa do sa ber,

mas uma maneira de conhecer contra qual o aluno deverá construir novos
conhecimentos. O professor deve valorizar e aproveitar essas produções para

compreender como seus alunos estão pensando e para saber como melhor definir

sua ação prediagógica.

Com base nessas concepções, podemos afirmar que as necessárias
mudanças pedagógicas devem levar em conta a relação do aprendiz com a
disciplina, a sua participação em sala de aula, considerando os aspectos
c'o*gânâiâtirvo~s. e- 3f€*ÍÍNl0rS1,. eo enfoque dado ài matemática para que ela se torne objeto

de conhecimento e saber pessoal e interpessoal dos alunos. Isso representa um
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desafio para a escola, na medida em que requer uma reviravolta no ensino e a

revisão de muitos mitos e preconceitos.
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4- CONSTRUÇÃO DE JOGOS E ESCRITA DE TEXTOS MATEMÁTICOS

COMO MEIO PARA ELABORAR E RESOLVER PROBLEMAS: REFLEXÕES

SOBRE UMA PRÁTICA PEDAGÓGICA

Considerando a situação-problema como ponto de partida para o trabalho

com a matemática em sala de aula, encontramos nos jogos recursos preciosos

para o ensino e para o aprendizado dessa disciplina. Nossa experiência com
professores e alunos mostra que os jogos representam uma rica estratégia de

trabalho que pode colaborar para que adultos e estudantes estabeleçam uma
nova e positiva relação com a matemática. Jogando, os alunos são convidados a

pensar matematicamente e a resolver inúmeros e diferentes problemas, e o
contexto lúdico torna a atividade não só produtiva como prazerosa.

Outro aspecto que pode justificar a inserção de jogos nos planejamentos
dos professores é a interação que eles promovem. Em uma das obras de KAMII

(1991) Piaget redigiu o prefácio comentando as críticas que recebeu de alguns

educadores, que o acusavam de ter elaborado uma teoria somente cognitiva,
negligenciando a importância dos aspectos sociais no desenvolvimento da
criança. Nessa oportunidade o pesquisador afirma que está bem claro em todo

seu trabalho que o confronto de pontos de vista é indispensável, desde a infância,

para a elaboração do pensamento lógico. Na década de 30, Piaget já realizava

estudos sobre oJogo de Bola de Gude, e defendia que a lógica não poderia se

desenvolver sem a interação social porque é nas situações interpessoais que a
criança aprende a ser coerente.

Segundo PIAGET (1982) o jogo é um caso típico das condutas
negligenciadas pela escola tradicional, dado o fato de parecerem destituídas de
significado funcional.

Nos últimos anos, desenvolvemos inúmeros trabalhos nas nossas aulas de

matemática com alunos das séries iniciais do Ensino Fundamental, usando os

jogos como recurso metodológico. Nossa preocupação inicial era oportunizar
situações significativas para que os alunos pudessem pensar matematicamente,

.testar a lógica dos seus conhecimentos e desenvolver estratégias para conseguir
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seus objetivos: ganhar o jogo, dificultar o desempenho dos seus “adversários”,

conseguir descobrir o que seu colega está pensando, etc.

Em nossa atuação como professora de 13 a 48 série do Ensino
Fundamental, inúmeros trabalhos de construção de jogos matemáticos foram

realizados com os alunos com a intenção de oportunizar que eles tivessem
experiências positivas com a matemática. Nessas atividades, os alunos eram
convidados a planejar e a confeccionar jogos e, também, a produzir te›<tos
matemáticos dirigidos a outros colegas. Essa experiência foi extremamente rica

para a nossa formação docente e pôde ser multiplicada em outros contextos,
passando a ser tema de cursos e de seminários dirigidos a professores de
matemática das séries iniciais.

4.1. Os desafios envolvidos na tarefa de criar jogos

Qual jogo iremos criar? Com essa pergunta iniciávamos nossas aulas e

nossa tarefa de planejar a construção de um novo jogo. Nosso objetivo era
produzirjogos inéditos, que pudessem ser jogados pelos alunos das outras turmas

da escola. Portanto, nosso trabalho consistia em criar jogos que pudessem atrair o

interesse dos outros alunos, ao mesmo tempo que fossem atividades
desafiadoras.

KAMII (1991) baseia-se nas pesquisas de Piaget para definir alguns
critérios para que possamos identificar um bom jogo: ele deve propor alguma

coisa interessante e desafiadora para as crianças resolverem, deve permitir que

as crianças possam se auto-avaliar quanto ao seu desempenho e, também, deve

permitir que todos os jogadores possam participar ativamente, do começo ao fim

do jogo.

No processo de elaboração dos jogos, tínhamos em mente algumas dessas
preocupações que, traduzidas na linguagem dos nossos alunos, correspondiam ao

seguinte: os jogos deveriam ser difíceis, mas possíveis de serem jogados, caso

contrário os alunos iriam desanimar, e poderiam ser jogados várias vezes pelo
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mesmo grupo, pois os desafios não seriam os mesmos e os jogadores não
jogariam da mesma forma.

Nossas primeiras produções eram baseadas em jogos já conhecidos dos

alunos. Nossos desafios eram: pensar em uma apresentação diferente, planejar e
construir os materiais necessários (tabuleiros, peças, dados), apresentar as regras

do jogo de modo claro para que fosse possível a qualquer jogador entender, por

meio das instruções, como o jogo funcionava e batizar nosso novo jogo com um
nome escolhido coletivamente.

A construção desses jogos era um grande desafio para nossos alunos. Em

todo o processo de elaboração, havia muitos problemas a serem resolvidos, e

suas soluções eram, com freqüência, discutidas coletivamente. Muitos conceitos

matemáticos estiveram presentes nesse processo e exigiram que, a cada aula, os

alunos buscassem respostas para coisas que não sabiam.

Um dos jogos criados inicialmente por uma turma de 3a série foi inspirado

no tradicional jogo de batalha naval. Os alunos queriam construir outras “batalhas”

que não fossem "navais", mas que tivessem outros temas. Assim nasceram
batalhas “espaciais”, “marinhas”, “zoológicas*', entre outras. As regras do jogo

permaneceriam as mesmas: sobre um papel quadriculado seriam dispostas várias

figuras cuja localização deveria ser descoberta pelos jogadores. Esse papel

quadriculado deveria ter coordenadas (A1, A2, A3...) que indicassem a localização

exata de cada uma das peças e ganharia o jogo quem primeiro descobrisse onde

estavam as peças do seu adversário.

O processo de construção desses jogos (cada grupo criou um) foi muito

interessante e rico do ponto de vista matemático. A princípio, o interesse dos

alunos era definir e criar as peças dos jogos com base no tema escolhido. Foi

decisão do grupo fazer os esboços do desenho em papel quadriculado, para
facilitar o desenho das peças que depois deveriam ser encaixadas sobre um

tabuleiro quadriculado. Empolgados com essa tarefa, fizeram as peças das
“bataIhas”. Um dos problemas que apareceram na hora de construir as peças que

haviam desenhado era como conseguir “emendar” os quadradinhos de um
desenho pela diagonal. Grudar as peças pelos lados do quadrado era fácil, mas
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exigiam que os quadrados fossem unidos pelos vértices. Muitas discussões foram

promovidas com base nessa situação, mas em momento algum os alunos
pensaram* em abrir mão das peças que eram liigadas pelos. vértices para se livrar

do problema. A solução encontrada foi usar uma base transparente para unir os

quadrados, que permitia que os quadrados vizinhos, que não pertenciam ao
desenho, ficassem à mostra.

Somen-te depois de co-nstrufiremr as peças -~ desren-bando, refcortanrdo e

colorindo - é que os alunos partiram para a elaboração do tabuleiro. Sabiam que

deveriam criar um tabuleiro, quadriculá-lo e depois dispor as peças sobre ele

deixando muitos dos quadrados vazios. No jogo tradicional, os espaços vazios

repfresentamê a água e, nos jogos construídos pelos grupos, esses- espaços
ganharam outros nomes, como água na batalha marinha e universo na batalha

espacial. Para fazer os tabuleiros, os grupos calcularam a área total das figuras e

adicionaram a ela a área que deveria ficar vazia. Muitas foram as discussões para

fazer essa construção, já que a maioria dos aliunos queria usar todas as peças

conrstrusidais (que ocupavam muita área) e ao mesmo tempo garantir que haveria

no tabuleiro muito espaço vazio. Se construíssem um tabuleiro, por exemplo, de

15X1O, teriam 150 quadradinhos para ocupar e se cobrissem a maioria dessa área

com peçasfl a serem enêcofn=tradas, fifcaria m=1uito= fácil para os jogadores descobrirem

a posição dessas peças.
.Essas preocupações exigiam que os alunos colocassem em prática alguns

dos seus conhecimentos sobre conteúdos curriculares, como o cálculo de área e

a localização espacial com base em coordenadas gêeogfráfiëcas., que se
assemelham às coordenadas cartesianas. E nesses momentos os alunos tinham

várias preocupações, pois precisavam se colocar no lugar do “construtor” do jogo

e também no lugar do jogador, ou seja, precisavam pensar sobre o ponto de vista

do outro. Só assim conzseguiriam*dosar ~os«desafios: do jogo.

Acompanhamos com interesse a construção desses jogos pelos grupos e

nos chamou a atenção o_ fato de os alunos demorarem a perceber o seguinte: para

que o jogo pudesse ser realizado por uma dupla de alunos, era necessário que os

materiais fossem feitos em dobro. Somente quando concluíram a construção de
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todas as peças e do tabuleiro é que perceberam que haviam confeccionado
materiais para um dos jogadores. Os grupos partiram, então, para a duplicação

dos materiais, o~ que foi  rápido, ja que era só repetir o mrodlelo feito.

Durante a elaboração dos jogos, observando o envolvimento dos alunos

com a construção do jogo, uma questão nos inquietava: daria certo jogar uma

batalha naval com peças móveis? Será que as crianças não moveriam as peças

na hora em que uma coordenzada tosse dita, com o intuitoz de impedíir" que os se us

-parceiros descobrissem o lugar onde tinham dispostos as peças?

Essa experiência nos mostrou que as crianças têm muito a nos ensinar.

Acompanhamos muitas e muitas partidas com as “batalhas" criadas e em nenhum

mtomenfito vimos as crišartças modificaremf as posições de suas peças após o inicio

do jogo. Talvez o fato de as crianças estarem jogando os “seus” jogos tenha

contribuído para isso.

4.2. Criando jogos inspirados nos .problemas de lógica

chamâvamos de “desafios de lógica” os problemas que não envolviam

cálculos diretos, mas que tinham um desafio a ser solucionado. Em geral, a
solução era encontrada com base~ na organização días informações dão próprio
texto.

Esse tipo de desafio estava sempre presente em nossas aulas. Aos alunos

eram apresentados diversos exemplos para que pudessem se familiarizar com a

linguagem e ca racteris~ticas desse tipo de texto e elaborar estratégias para
resolver os problemas apresentados nos desafios.

O trabalho que vinhamos desenvolvendo em sala de aula encontra respaldo

teórico nas pesquisas realizadas por RABELO (1996). O autor defende que o

ensinzo da Matematica deve buscar al formação de b~on~s- formfiutadëores e

resolvedores de problemas e se preocupar com a linguagem envolvida 'nos textos

matemáticos para que o aluno possa se apropriar melhor desse tipo de texto, ou
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seja, daquele contrato estabelecido entre escritor e leitor. E, para isso, o aluno

precisa não só ler e interpretar, mas também produzir textos matemáticos:

“Para alguém se tornar um leitor e escritor; ér indispensável
inseri-lo num bom e variado referencial de textos, para que ele
se torne .um bom formulador e resolvedor de problemas, é
preciso, igualmente, inseri-lo num bom e variado referencial de
textos matemáticos, atraves dos quais ele poderá ler,
interpretan analisar e produzir textos que constituam desafios
matemáticos. ”(RABELO, 1996, p. 69)

Para ilustrar esse conceito d'o aluno formiulactofr e resolvedor de problemas,

apresentamos o desafio elaborado por um dos nossos alunos da Escola Palmares,

da cidade de Curitiba -PR, quando cursava a 4a série do Ensino Fundamental.

Nesse desafio estão as pessoas que trab~a=lh@am,¿ seus esportes preferidos, seus
trabalhos, seus carros, as cores dos seus carros e suas idades. Para você
descobrir isso, veja os tópicos abaixo e preencha a tabela:

- Carlos se diverte com o futebol e não e empresário.

- O* Monza, que- não- é= azul; tem como seu dono o diretor de TV.

- nO. professor que não tem Fusca, tem 25 anos.

- João, que não joga futebol nem handebol, tem 36 anos e um carro amarelo.

- O empresário tem 30 anos e um Ômega.

- A Parati, que não ea azul, tem como dono os praticante de vôlei.
- O Fusca é amarelo e seu dono não é Valber.

- O diretor de TV tem a iniciante C.

- 0 vôlei não é praticado por João.

- O basquete não é o esporte de Henrique.
- O assessor não tem 28 anos.
- O Monza e roxo.

- A cor da Parati é branca.
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Nome C Esporte C Trabalho Carro Cor  idade Cl li l l
l

l

Para que os alunos chegassem ao estágio de formuladores de desafios,

passaram muito tempo lendo e resolvendo esse tipo de problema. As obras de
Jiúlãiío. Cfésazr de Mëeilo ef S,o~uza* ,  (1 T 9194) estavam semprre resentes

em nossas aulas e eram não-somente objeto de discussão, mas principalmente

fonte de inspiração para nossas produções.

Além de produzir textos com problemas desafiantes, nossos alunos se
i*nsp=iravam1 nâos desafios? die lógâišoa para criar' jogëos. Síifmples textos  plrobzlêe mas

poderiam ser transformados em jogos compostos por tabuleiros, peças e regras

que representavam um convite ao raciocinio dos alunos, que, em geral,
precisavam se organizar coletivamente tanto na etapa de construção do jogo
qfuanto  hfora de “b¢rinrêc~ar"` com o jogo elaborado. O proce-sso de construëção dos

jogos trazia muitos desafios e problemas que o grupo precisava solucionar: como

se organizar na dristribuifção das tarefas? Como selecionar dentre os materiais

disponíveis os mais adequados para o jogo que se pretende construir? Como
resalizar as mediëçröiess dšos materiía=i?s¬? Como projetar peças, cartões, tabruleriros e

outros materiais necessários? Como elaborar regras, de maneira organizada e
clara, que permitissem. que outras pessoas entenzdessem o funcion.am:ento do

jogo? Como apresentar o jogo e os desafios, de modo a torna-los atraentes para
as outras pessoas?

1 Dono de uma criatividade e habilidade ímpar para escrever, o professor Júlio
César de Mello e Souza adotou o pseudônimo Malba Tahan e conseguiu unir a
mraêterm=áti%ca ef a Iëiterartíurrar de tíormzar leve; agrazdäáverll e desarfiëante.. Suas: hii%stó¬ri'as
enrcanftazvaêmê os a=lu@n~os por aêp~re~se¬ntare~m* prorbiiemas sob- forma de instigaêntes desafios de
lógica.
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Percebe-se, portanto, que a tarefa de construir um jogo exige tempo e

também cooperação por parte dos alunos. Muitas vezes o produto final de nossas

auëlaês não tradíuzifa a riqíufeza dio p~=ro¬cesso1 vivido em sa la.

Um desses jogos, que envolveu o grupo por semanas de trabalho, foi
inspirado em VELOSO (1992). O desafio era um típico problema de travessia:

duas tribos se encontravam em lados opostos de um rio e gostariam de trocar de

p.o~sviëç~ão=. As regras, elabforadas co=l?etiva›mesnte por uma turma de 4a série, explicam

as demais condições para que essa travessia fosse realizada.:

Canibais e vegetarianos

História:

Certo dia, um grupo de cinco canibais se encontrava em uma margem de

um rio querendo realizar uma travessia para a outra margem. Do outro lado havia

em grupo de cinco vegetarianos com o mesmo desejo: ir para a margem oposta.

Só havia  barca para se fazer a travessia do rio ( ele estava dor lado dos
canibais) e um remador em cada grupo. O limite do barco era de três pessoas,

ävcluindo o- remador. Se o número de canibais fosse maior que o de vegetarianos,

eles seriam devorados, tanto no barco como em cada uma das margens. Como
fazer a tra vessia?

Número de participantes:
De um a cinco

Objetivo:

Descobrir como fazer a travessia dos canibais e dos vegetarianos

Peças:
-z um barco

- dez bonecos (cinco canibais e cinco vegetarianos)

- tim tabuleiro (rio)
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Regras:

1. Todos os participantes terão que fazer a travessia.
2. Escrever o resultado em uma folha.

3. Quando os vegetarianos estiverem junto com os canibais, terão de ficar em

maior número ou na mesma quantidade.

4. No barco só deverão ter três tripulantes, contando com o remadorà

Uma leitura atenta indica que as regras elaboradas pelos alunos não estavam

muito claras, pois apresentavam de forma confusa as informações sobre o jogo e

instrtrçõesz de como os jíogfa íores deveriam se organizrar' para resolver of desafio.

Não costumávamos corrigir esses detalhes, esse papel ficava por conta dos
alunos de outras salas as quem os jogos eram aprese~ntad'os. Eram eles que diziam

se tiveram dificuldades para entender as instruções dos jogos e julgavam,
ou ivel do desafišo prropzosto. Esse Í5fl'Í€fl'C'ãmÍbÍO entre os produfto=rers dos

textos matemáticose os leitores enriquecia nosso processo de elaboração dos

jogos e, em especial, das suas regras.

Por meio desse exercício de pensar em formas de apresentar os problemas e

de rever sufiaêsz co¬n=stru§çõ~es1 com: base nas .criticasê dos colegas, oz- gáruêp o< de alëuënos

avançava no desenvolvimento de seu raciocínio lógico-matemático e estabelecia

uma relação afetiva com a matemática.

4.3. A incrível possibilidade de inventar um jogo novo

Aiém de elaborar jogos inspirados em desafios encontrados. em textos e em

outros jogos conhecidos, com o tempo, o grupo desenvolveu a capacidade de
inventa r seus próprios jfiogëos.

Um deles, batizado de “troca-troca", representou um grande desafio, pois

exigiu muita elaboração dos alunos e demandou um articulado trabalho em
equipe.
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O jogo era com-postopor dados, figurinhas, cartões e uma tabela de trocas.

O objetivo do jogo era ganhar o maior número possível de cartões. Em cada um

desses- cartões havia qguâatrof svimbolëos, que correspo.ndia'mfi às fi%g%uri5nõh~a.s¢ que

deveriam ser conquistadas pelos jogadores.

Para conquistar cada uma dzas figurinhas, os alunos poderiam- lançar o dado

- que indicava em cada uma de suas faces um símbolo diferente (vide p. 27 desse

trafb=a=l?h“o~) - ou fazer as trocas 6$'Êãb€f€íCÍdÊãS em  tafbela. Para gâazrantiër" que as

trocas indicadas na tabela fossem “justas”, cada um dos símbolos representava

um valor, e a tabela sugeria trocas de valores equivalentes. O conjunto abaixo

äustra uma das versões do jogo construído por uma turma de 4a série:

As regras dio jogo:

Troca-troca

Peças:

- 30 cartões com figuras
- 200 ug-urinhas
- 1 dado
- 1 tabela de trocas

Número de participantes:

De 3 a 6 jogadores

Objetivo do jogo:

Conquistar a maior quantidade de cartões

Regras:

1. Deve-se fazer um sorteio para definir a ordem das jogadas. Os jogadores
deverão sentar em ordem, no sentido horário. Um dos jogadores será o
banqueiro.
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Os cartões (maiores) devem ser divididos em três pilhas com a mesma
quantidade. Os desenhos devem ficar voltados para cima.

O banqueiro deverá separar as figurinhas iguais em pilhas e ficar controlando

sua distribuição. Esta é uma das suas funções no jogo.

Cada jogador lança o dado e, conforme o desenho tirado, recebe do banqueiro
uma ficha.

Na sua vez, o jogador poderá lançar o dado e, se cair na face escrita “livre'Ç

poderá escolher a figura que quiser.

Na sua vez, o jogador deverá lançar o dado ou fazer uma troca. Se o jogador

quiser usar a sua vez para fazer uma troca, não poderá jogar o dado nesta

rodada. Deve dizer ao banqueiro qual troca quer fazer.

O jogador que conseguir todas as figurinhas de determinado cartão poderá

trocá-las por ele. Se trocam não poderá jogar nessa rodada e vice-versa.

Os jogadores não podem trocar as figuras entre si nem deixar que os outros

as vejam.
Cuidados:

Não perca e nem estrague as peças do jogo.

Procure jogar o dado devagar.

Confira” o número de peças no final do jogo.

Não perca a oportunidade de fazer boas trocas.

Um conjunto de figurinhas: _
i  -   - _' " 25- -' *-~'.'¬.' si; .;'_ '.',;.._.¢- _.:;-. L:`_ _ _ _ _ _ _ -_z _-  __   _ ._ .- _ -_z __  _ -,_.__, __._, _ ¿¿__¡,._.._  _ __,,_____ . _. ¿ _ __` `  ' ' I ' 'J-.í..'7.>.1 _' _.r'F›-Í "=':z`:`- " z'- 1f}`.  É _

. .\;_:¿s'nb.€}_u!;; . _' -` :  r-.>_¬"'J~;. :_  .<.' -J. \;§-'_f_§  '_¿_- j'_.-ày   _' -_ : _- __ _'::' '¬-. ~ ,  __.. r¿'._   _'-.-,:f'¿¿.z_¿'¡¿ .,¡¿z¡.:,¡.. __ _ _ _ _  -_ _ ; _ '_: ;.' _,:.-;:_._- , ¡':.-2;¿._-_ _'_.-_   : ,_.~:.   __'J  =__.','f.f-.fz-az '= . ` -'Í`F`_-_   - _ Ç' ' \!'3'~  ÊYÊ 33" _,~_.=- ' "5.f__  _`f:*'€f"°¬:zz_;z.¡¶fi-f.'=_¡.§_;'_:;._,àfl `. " ` -_ “ -' ` ' ._ Â:   ¡_  M7552 _. 5¡=,i,_ Y-1 ' _ .ç.=.. Az- - ' 'Z ff .if'_ `;.'§':§Ê”"_-_z.--"Í_1€=,€ÊE'<Éf_§§1‹>`ÇÊÊÉÉ* -Q    __ f- ._ - sf _ - z; '   "   _:_ -.5.':=-€"f-="¿'   -   . J. _ _ _ _  -_ . '-:   '='\--_' _ ii' .€ë"   :"_ "-¡'§   =_ _ _ ' ' :_5 '. * . _' ' -_ `."' " -_ Í.   ea--._ “Ê” _' z'›'Ê`_  ' _ "__Í'.{~-'=¡:-*H .-"`?°"?.zZ*§§€E'.~Íi'=_f-`fz:'z.'-§f2'íš_.*'. . _' ' ' '_ _   .§.___'s --'ê'¿z:' _4¶':_›fš¡; if' .__~&$_ä__.*.' ._ 3
'  fƒ=:;` ._1fl››¬ ¡:" 1ía-2'.fi¿z'%- _ ._ ~ _í='_§- ;_ ' _' (1 _;;z:'. 1'. fz.: z';;f< ,F ¡.§._;`¿¡_,,_';.='-' :A   z' z-_z  _ ' '-';5;'?"Z -_ _- -_= _  '   -_: ';§ .fz-C' .I . 'Í    __; 1- :-_1.           \\&.-_ vz' '   '.:t ' " ;=-f--       -¡.,.¿  z_z;; ~f¡  ' j _-; __= _ -_:..;'¡__,___¡|'{5 Q:  .' fÍ¡:_¡' -  ' ._ _ _ ;_:¡ '_=§1__.í_: ,U _›|_Í_.  _ Í~'fÍ_;{-  ' _  " ‹'fl¢‹:;:féz-_ -~ .':.-:â ' -_ z' '›= ii . .'›‹‹i" 7:Í":.¡;f-_-,_ :'¿"D2ã".._: W_. __ _   -=' 2z€\F=   _- ' _'z'_:z" _  .~'==_¿_-'_;'~- .*.'¡ÍL¡__¡ _.-';z_ .' '-1--. _;|_, :_.;;-\`;¿_¿.--...._- _.  z_ ._ _ _. .. . _ - ' - '- - I  z,__  ~ -ƒf-'f----_-~-Uf‹--'-'.fi._.‹,__- - :_- ›  -_ z'.   '_ -_ ._ _. .  ._ _. _ vv  _

._ '- ›' :\..¡   . '-  -_ . .' ' 1 _ _ - '- '_'  .- __¬ __ ' .\ '- -_ '. .' . "- `~----~--~¡›`\-..._.-_-¿ .¿L..'~'...._....-........... _.-.-_ __..- __._.-- ._-._.._-.. ___ _ ___.__ _ _ .._._ __ ._ __. __ _ __ __ _ _. .  ._ _ __. - -›..._..›_ _- ._._.¿(¿_ ___,_,______.____.,_,-.._......-..×z._.

_ Z.   _ .__._  `.¿T_ _  _ __ _ __ __ _ __ . ___  .__.¡_.¿,_¿___ ,_   5

' _' ;....;;¡¡'. 3'  ; -1 .   -.- _-_ f`|'Íëf: _. . .. . _.   'Ê `- '  z .Í-' L' ›....: :... L: I ' .1"-Hr;  ;".{‹:'.¢._‹';"._ : 1: -' .'  ' z-_ ,'¿___.-. _. __: ¡¿.__-__E- _:.___:-- _ -,.____f._.¿›._,. .._._ __.__ -_ _ _-_
jgfj-ffšfz-_~'¿7::z:-.=_-Mk-É£Í?~' _- E- 11' Í -_ .';"._ _  -/W   ,___   _ízz;.¬'E      âíz; - z ,_ - ' '_  111 *Efi-§:'::;*-":¿=x:"'~"   rf-'_-_--¬"`ã   -_  ' E  `Zl'1"4 ia' _z' ._ ' '- __   " '

" .::7=.=.=.'1¿Ê=E~t='f *'5'll‹="›Í-'_ÍÍ|'°-:i- _ =*-'-. ' *  Í' ' '   -' ' ___`_¿ __' ;)_'."'¿"`.ÉL‹_ ._._.f: U. ._;:`j..:fÍ*_"'¡'_  ~_:_-:  W  _ _  -  __-:  :'_=t.z'.'61..r_\'--PL' \I '.-›'?¿.'Y_tx_:_  - -1. --  _   :.'. ;f.:=':  'f Í=É'-'fíífifiíä-`=' ^ Ê' É *~'-if'-'v -':_` '_ _ 't V 1-  O' ' " " ' _  `- '_.  1 ___' .-¡ ¿.¡:-"' ¬'--~-v-  --*1-:J  1 .  -_ '_ __ _. _  __ __ __ _ __ ___ __ __  _.__ ____   ____   _________
-;;:':;;;:Áz';f.¿.'.;;.-J;Â.;.__-' *' ;.ÂÇ'.§;_..-.:É.;.iJ .rz5.;'..1Â



*zr

Ca
_ _

rtões a serem conquistados:
---._--__...--_-___ _- '_ 1­ _¡1_;1-1;­

1

;7§.'-:š_'zz;1§!1-;IEf'ë7={Fš°Ê**áÍ§?¡"f€IÉÃãlšlfšzf”:É5:  -_ ›_- 1 '¬1f=-_' "= ffr ãzzêz-:_-5.W  1_fz-:I.- + .:~':-'-"'f* -‹:.‹_›í.‹.-/›:-I?? _ .'_= I '-'   =¡'¡2-3~:-¡L"=-=5"\1|-;I'! fl -.~'¿'| _* ul 1 -\1I-=›.­“T-'11 -‹= -.-_.¬'.ú:.*'-zI'-'-"-'°=:1'E.'--:-:1-.-- 'fz.'=>‹àz.:-ñ>ä'1 ‹-:`›'5'~¬  _ '.=='f1-2 z' ~|_-^-I-=¬z'
--_'=-_- _-_-__..-._'--_--1~.z.rzu==z-\z2.-=11z=¡'z_'.~-==__-:_'_ .:-z_-_:-z.-;z11_.¡.-:$. Êffiáíz  _ . .:;;z'¡:-_:?1'.I "_-__`_.1.§'ÇQQ-'::5'--¡¡ƒzz.` " ¿:z__'_:›_;{Ç'c?_!:'-;§_ -}1'f_~'.`zÍ1{_§z';¿.f`_=_i_ *~g¿"\-_ ;_;¡,' '  '_' §; =\.¬¿_';¿=\­
_~i,=;-:- ¿':_-'I' """='‹1.'â_*_;-_;~;i-I;ë=z¡5=¡1ãš¬;S@z=¿; s›:,za;_áâ_5:15-_r ' _ _=Ifi z:z3>'1~a1__-M  zígârjz
-:E-15: ›:I _ _-  _ '1-_',_šÊ¿:kl;z1- » -__' 31‹2!;'zE:2\'¡f  »_= _ = _":z.'zí›'.z;=f='“'I'-:¿'_I fi_y_§f_;'Í-__-,'l-_; . 1 Q-111 _¿¿¡¿__:;.:_.- _ _ ._ ,-¿--¿__:_:i_' _  _ 'ffl.;1¿1__'  -_¡.¡,4¿
*_'fz:€§1: *  'ff=:'=' .~¿- _ f 'ë2ê`f{:¿-_-:-ê'." “N-T -faze  ¬= 331.-iai
-_3__IJ2;_; 1 "-ZÉ _ _ 1 “Q” ¿¢'¿f¬¿:`‹¬ ` .¡:5ã5§_¿I.f_=$zI__= LP _+-‹.` 'H' _ ;_ * 5 §z:1_g_=''z:=r.ë¡_ ' F ! '   -  -_ _' '1¿.T-'_ J »--- -_ '5 ' "Í _ ' ::' ÊÉÊÊÍ-'?__i "Ê. 1  _ ' _ -'-; S.-'Á'-9'-E  › p É Íiƒt 1/ _ il* _' 1rÊ':-I-,-37-‹1_ 9-_ L. _ ` ' ' _ ›.,› I _ 2:i:¡?_:{;
_-:I-=:.- ¬›._=¡z__ _ ~ 1 1_,~1 ^:z"- _'  __.z!-_. 5-I zu-  _- _ ' / *JF-:I›\:r_=`!ã' _; _»;_ 'ff í¿,5{ _¬ ,_:H1__, __! ='L=;'É,-¿;:;=:¿ -1_;!:¿^ _~¿1- _ _ uiífzëi
_-_.azz-.zí  .z9  \..- 1!›_ «IP .~=::z¡ :-*_11'1_zô:n¡_ -_1. , _ 3 _ vga;:'.' ¬-.- '_  -'.zz--z. Her; «v':- __- ~ _ ._ 'J' ' z-=---1
5-Éifiílzë   _ ,_-i_ *z;zs¿_;z-   ._   I* z-gf-_' ¿=_â:_5;'z;1;'_ƒ_' -_'- I.: ._L_.  :_-.; 'zz I .¡._ _ ~ _§- -_ '_ '_¿1 '¡'j-?_;'-':_zü,«'{_ étfz ii. .¡.fê=,y__ 1 ã§z.=s-_ ;I›;§'<z=-z_g_f1 .LÊ ~ ¿'_;: ' '1- 9-1_
'EE-:a=§.~ iii- 15 ___ __.'.>:í1:‹"-1. ê2\=_I§.-'_'¡ r$;'n1j.a}'z:' tis; é.Ç_ä# ¡1 I ¡ 5;-rir*
I.-_-:.1s_az  " _¿¡;1â-'.1;_=_z<.:1-;=.-:~':2:-='=2zú !=:ëfi2¿=_â¢!  _õ'-.;¢_1- :-- » ..1‹ =-Si. uz?-éçëríírfi' -':?:  -Y:-21;iãI:-.f-tz-f-1*1-_fi- :Í -=F2~I*~' i *äfzàzêâ
z;z_;{_;: =_m;.-›;:..\=;:_--.-ng - 1 l-_.z'£'_f - ‹--~_--_:- _ z§_.--Ig; .11_--_; 111.;

:_I_2-=--fflä. :¿É:r;3:3¡14¿=.1_¡I:_-¿g;182›§_{1'=1=_ é , -:-_;‹_z:-'-1;§'z?;:_~.==1{2~\=fl-I-*=.2_--az=›=1¡:_¿=›\‹\--.-1'¢__¡3,_;_.z5-'-'_I!'=¿:z›-1'.Ifíi=-'31E5==;5ü; If11_;¡~'ú¬-zz=f=ê_~'{1-_ë;'15:-- __.-Eƒff  2 ›-,__ _ , _ __ _ -:'_¿_:'
Czi;É;-É.-I:›:=ëé-â!-.Ê-¿š‹*+=I-fšytê' *.*â7=¿"  3's;‹›z_:=§='z _- _-' _ -?'~£~¿;~'¬~ ~ ,{-izaézi
*;`§. ¬= ' 11 _ '"~:Í=Ê.š›;‹11-*If  ~..¬.1_   -_ - i 1*vz;=.I_t:I-'.'-."""? ' ' ` " _ _: _ €°'-' -  " _  ' 7' "" ' `- " -¡}2f`r-=--5-à¢›_â__;.ffl: 1-1 *f ê»'äzz-*ç «I - ' '~ ` ~
_'-255-¿1Íë=_1   ¬ ._ 'fz' V.-_ É  “fi-J'7\'. '~. I* Z"-'r - - _ êfiãšjëfi;__-f.'-=.;;;::_ \»‹ _ ._ -_ .fm ¡fi! . ' '!,_,._u¡_ -  _,;¿ _ >|¿
=:-=1Yà1-.€“- -' F'I‹\1§_›› .__'1f_>ZI`i'sI' , ""'- .ràfgfzz  ' -› ' _ `_ _fe'ë-:'1'_:-_¿'z:1!'1'lâ z ih- _:~¢.‹1_ ,_ :P _,¡“'f- 2;1~fi¿2 ‹'I 2- " 1Z=:¿i
__ f-r¢)?:~. ÍI:1$, _ ¿§a_ _-1 _  ' _ _' _; ___.:- f '-_ F_:~g;{§:_;5:§â='¬-'à" 'I *__ 1 - 1 - _ãIf _-1 5._¿==': -'” ' ._-:‹-1--1 'I f_;*-11,
'=3Í'¢í?'ñÉ  'F _J#  -1?§.*!ã?_ I :_;§,"'Í‹ ._ _ .z ___3_;" f ' _ ___. - šššzñ'z '_ 'z ` 'z 1 -._ _ _ Q' 1 _- I __ ___ :_› \;-10­-.¡z-_Ê~9.'}`‹:' 51 _. _- _ <.- _-__ .af 1 ;uz›__z “¬-_¿_~. I _ - _.'z._.;.._.. `-la?__ _-.\_1 , 'uv _1, ._ _.. ___. __ _%_'_ |_ __ _. - i{‹.__1¶
'g:2=¿:_-_'__Q_, § I  Í 5z1{§-5-_§‹" _ -z.§.r'!§%' z '-..._ 111135-1-¿_-.1;_z¿1‹r L¢¿¡¿_- _1_._.:..'- _ ¬_ I _- 1 _ 5 1 __ ___:-__›-_ :1L:' -- 1:'- w?1;_-"' '_=›=L.--'f--'1‹=-Eë'-_ - . .É ~-  Í--1 ¬ _-* ==*.>_' É -_{'?P1'=f¬'›""f1'-"!:\¡'f=_=-1.'1I-_ ‹ kflfzâ
\.‹::,_'_-}':ë¡fz J ¡' f _: gi ' -7 _ Q”   1f_='^*~'f' -äI_:C››_1:_1-¡bw! -yzsfi_ \`  _ ii f _ šixã55IY1 *'f5%$í7Í5'É ` ÊYIHÊÊ.z=:¿3Iê!:z;z¡ 34 P-. _-Ir 1 :II -z.›_¬ l- s:;='ê'_€f- -- ..Á.r~-1 'gi-â§¢;._›f. ãf:=.'_ê::‹fif=›z:_  É-ff' ___  ' _°1,.. gflgzzz; Ê,  ' -':_ _; ¬‹$>-111-  ,_  â-zzszgzz   ' _ _ ._1.=:1.I 1-;%'.‹.-'  ~=' J f -' ' ' ""' '  _f:':__:s --______  _____..-_...-._-1â'z1¬:=:á=_C=Ê
::'1'fl' .ü =:'\  '- I: -1:.:=‹ '-¿=1'áf¡ã2 zé*=?:`-'-'=¬~=-Iƒ¬fI2*:z<2`Ei-mf*=:=:zërs‹=äfi€:¬: i=$=@°
\Zi7:z`_'!!1\'\-\ :-':_l?:`?_i E¿:};1€ §ÉÊ§*:EÍ§fÊ;ÊãÇ{:ÊF9!IÊP:Êfhäf'š¿'fIf-Ê{fÊÉ:=T.=3'.2:'5{«í ë`1'-*Ê-Zi'?1 '=FI:1=ÍIVFP¡!-'P-;=§Êê`šÂ

__1¡£_1;_z-;f¿;q¡;¡\'5-1-ig'-fI'_§Í':‹:;I "fl`{}.Í¬!Ê!LÊ?-Ei?Ê?Ê`ÍÊ'Í`;iÉ7Í'§;ÊÍÍÊfÉ¡`¡Ê:.§_f:;¿,z~-_;§ää;Ê!=V^`“TI ' `__'1_F' B.  -_f' ' _ :- _-1- . f _ _.: ' _ .  _;- '-.-.M.=_fi___--fi×:-':?_:- ';-21'1 .1'I- _1- ;- '¿,r._4'-I:'-. ':L'¡'-* 5f¡§'}.'¿¿`É\¿t -.?'\'.='Í\, -'-.-  _  - " '- _ -_ -- "--`a1' 11
1i:¿1¡fl,z€¿'.'.';5:1¡'-_11.`.Gë7"*"-'E'-"---:.==1§'\1 §tñ\_.f- 1›{__E§.'¡- __ '  _\1­'-¶ ` J ` _. ' F' :_ ' '.11_1_IÍ  '-.¶'- - _!__'¡ J'1; __ _¬ fl ‹a-gzzz':‹_.›-v- - -_: _ -.G ' " - ‹› 'L_¶-:_;- ¡_':  -;_-^\~;.',:çp_ ,I - ._ _' -. 'I-rg ã~¿.'_¡I-Q '¡-:\E_' In-­
lf _ _  1 ¡:_ _ '&E*'3._ -=s';:=z'-  ¬2

_ ' 8;-11 _ _ __ _ _- ___ fifa;  ____¡_ç__  E-Ç' " :¡§..r ' - - ' L' F"! -1 Êifffilz  '=_`x( ` |\1 › _ ` "_ __ -'1 _ *!,.; , . ,mí `I ‹;;¿1¶¿ _* ifigë  z'/É ` .- __ '-1-` “wa-' 1 ' I - 1šI¿" ã Ii-';~aaën  1 =¡'1. 1":¡- _'| š__"t;,¿_  __1  .-'h z -¡¡'_2zz.j. )§3;_x¡._ ._ 'LE rf:_' _;_ ›_1 _ :f__1 -,1¡' ,- g.-z-_I.-.'I1_¬_;.;z}1' 1'\  =¡ __¡=_z_   1:1 _-1  -¡1\g2‹'._5¿¡;¿-_¡-' z _ _ ___; ;_z~_- : _ :_ :__ __. _. '1:¡_-;- z=;'.]5'__ ' -  1­' 35153 J -L :Éh kf  _ 1??E_r:: Ãäíëšši _ .lš --"'z*-,W 41- If À '- '_ 'Hz -v ' '~\L:F. "'¿::1^=_'?_ _ 1.¡'-'.  '_ -5.13 -_  z' = .lä=:f;¬ú `~_-L*;.É_. ' Iza!1 __ _ ¿  -25, -I 1.-_ f_-;.f 53 ;‹_' 2 1:-.1_z'
:_ ' -P zäfifl- _›Ír=,':¡,_ ‹:Ê: -ä__,  ¿;\äÊíf¡' 11; 'if- _- _ I' -Ia _ .›  -_: zu W- iäfë. -ri. `rfi=5 l_É¬¡_, .›.1_1=‹'e¢ÊÊm&' ü; má; Â'-`äs\1_ _'-17Í\'iÍš‹]_ - _-  'Ê =!'__:§
_'Z-_- :_'1_›_-,-1.-_-1I 'z_.-_;11'.Q-;\:-_;.:__-__¬-_-; _..;.....,___.'1;!;ƒ=`: v '=ÍÊ _ l _ I ~ - 12- 'É§Ç:¿
.:,;;-_:- -¬-'==:~›Ê^1àIzIã-'1;›'---z:=;¡:z;fz:Y§›¿'I1>:;z¡1F'_-z=_ '  I- _.  12.1111z‹_1:.:1_=._-__z,_Êä¡_¿í;›,:ø¡\¿‹_z;¡¿ =gI¡._,¬;::-:-*C - `”""^" "    rziàf- _: ei; __ê-' " ''~' ' "' _ _r=ƒ"_;ë‹_1›. _;z-_
_-.;'.:5_¬1':-:z'==_;1'-.tzä{z`E1:=?¿\:5'›'zíëzz¬=;\:*ë4u*.~,_...§ Ziza êƒfèz-E' ='ë*ƒ"'*?”""` 'Ez' '?=§1

=j.I~;=z§'z21:§-2151221:-a;iš*›.=;5:=i:=2f.êffëzxrfi;2:.4'ê.'1zg __==:'« â:-'s" ~ ' ' ';__-__ -15l- - .__ .-.- _ .--_:.=\' .› __.-_E-:' ' ' I 1::;;I'1I'-)_::-5 '- -' 1-1` ;=-_ *' '=':'} .Z- Tá¿*¡:`  1'¿'í' ' 1' _'-:__  ._~.- __: '=_'š.=` -ãšie-__ _-_ _. _-_. _ _-_-. -_ ._ ¬.;1{ :_;:_-_-.\_-I.   _ \. 2Z' ' ._-' ._ _ v- -'=Í?." ~ - . - ~ `:2 '_Í-. ¬ -1.1. *ãI.-Im _ _-11--.__ -1 "
ƒ;`%= -.-*QV-v _ÍI:¿;í=_-_ ~=1í=ã-`  f.f'~i1à. _ 'Í~f«-_ '. -\-._›.¡_I-1:__ _ z  1:11 _ -'_-\\~_:5  :_ ::~=_..='-z ' _'\\¬,¿-3 I ~.› ._'_  --‹.*\'_' "_;1'-- - -' _' ^ ' ¬ _ 'z _ z\ƒ=g|_z::  z1,;%\Ir_---' -_ E11-   ._ -___ -1-1;  _*"-'_: -- .\_ ::_;¿--- .¡1 '_ L'-H :T--=-_:' _ \-\ _¿“ _;  \:E-z'¿  _ :mk   _ =:'š5Í *='-ii; '    _. _12'i- 1=“-?- ' ' '  ' -E<¿.= 139: ' " " -_Eë'7.-_ - '= ' -_-7:15  -' ¬1.-___;:2-?_  ___;-_ '*I¿=..': -_;-*S _ -I 'z.*:­. az-2-1  -1: __ -_-.__ '___-;', _'~¬ 1ä'€ Í:L¬_ =_“r1'¿1' '_ af- `=
2 1 - -  ' ' ,_._,_,__,____:I1;<:=' __._'.1'.'¿,.___-z1z;_z-_a;z_:‹_:'-:€¡~.iCš=?"='-.fzI'
'12 'í“1':!!€z-=‹"'-" -=Í=Í_='iI-:"=-Ja' "-Ii-_É=" 'L' '=`_'i!:}-ñ-211,  '-.Iii=š_Z'_f:=`5.-Ti-Jal`_'*-:*_"-TJ
-_ _'I--. -'NY5 _---'¬ -a.  .-z.1-`_,.--_2'?a ___\.' _.- _1,_____.. -_ _.\._ _\._ .1_.- '_ ,,¡'  '  1: _. _e.f_-¡':*_.'1I;_ =:;.  ‹:_-:__ _- -_-;-;_z-:- - ~¡-:_':-=--_; _›____;_;_:
'-3_=-z ._ëfi=-->_.,-i. _fih_â1§~=›:f"à›t1I:r-' 2-4 é =¿âz1=ë1=-F._";f>1'a¿.ê _:=_=' Ê- _: z Í?sz. -id-¡_É\1'›`z_:J-!.`:Í§§1Ã;'íÊ
.'~-_'r{1Í:'~f_-;~!!I-z=_'=;-.::¡_¡q=J);}=_-¿N_1_}.g›¿L -':.\-fI:' ---- -_¬'  - -1.--.___'=§-\---¿5

Tabelade trocas:

11:11

_,.,_ _
"”f ` _

___.. f “T

_~ _ X'

›.Lí__`__  . . -Q -:_

_ '-_..1_ 1._~1.-.z,-._- _

_ -¬._ ›_z' ':'I '

11

¢:¬1‹1-M _:.1

\1‹\11, __

_-»-.- ¡ É_ \

-1.1
-1_ _ _

____¡1

__'.?_-'_;¿'fl'¬II-1__~ ` “Nr-_._
' ;__ _ __~-zz__._. .___ - _ ' \\
z _¿, __.

_ -___
-¿.z‹az;xífI '“?ÊI'_

*ä
_ -_ 1

:I gw_ _ _,¡ _ 1
1-  *Ê ^'_›_~ .;;_-.___ .:- 1.­M1;

\ -1:

1

_ -_1
z1í

1
*-‹1 v|\" 1\I

'_\-vê

z
ø

1! _

'1

"I I'
-- \“§ É--*L

\ VP»
mà,

v_»

nz-_..

-1

Í
-ff*-VJ'-_ 1=¬¬ _ 1 'fi

Q* KL: PÊ ‹`

I/
f);-7J
___!

-3
«fl

1-nv-^

___ 1
1 cnh
'law 1

‹_.-1

IICÉV

114
.­

fa

›?~_ _ .

¿' /'_
11

-U*P
1

_A »'U"
_

1_4.\\-‹,›‹

'1 1‹

¡___­

1~ -a
1131151

1

«_

r-Ê
\

1
V \ 4

11._ _ ___"'_ 5
_J _¡_7$\I É'1 I1 L

' ':§q'::\ 1?_í "fI`I-_ 1
1- 1'~ z II

\_

.,.
\ A

_! ¿_ ,1Í'

\
|1.~'r -1.

_-_» w1_.z‹.‹1. 11-__

(,*1 -ni' __

'tÃ_:~1.« '\ ›

1_¿1, 1

*vu

_ _:U
_.¿_ __

1

›
1‹

ÀJ1;}"~z~
1 1

*_ V'

)_-_‹1»

1

,_

1.­

1

1

" ¬'.*P§Â'_ _ __ -Íffš'-'Ê{Í§`f§_Íz ›Í1ÊIÊz__ __.'{Eíf‹ÇJ?_'3Ç.¡,'-_*_"`›f5,'-fã.-§E={¿
-:-_-;-I: z-É-2;¡I.1=¡E.=-;;;¬_:;_ ;z:-.~-.If-_'_-2 :_- zez; :¡_*_}_'51IZ`I_'¡QI§1I'E-Í' ' '-=`;iP.-:'$:~:z?.;<L'1-_=_=¿-3 z'-za-tz:-sê =1=fI›f›  -1‹¡,_" -1 '__'I:1'=-~'-_1.-1:.;;: I-1; àfizr---z-I!~I_-=-*-=.z›_- ' za .1-z-a---1:_z I";_-z-_'.=f'~z~_'-~=¬'--'----" '  -všâ

_ 1,'-;'_ -_\_'11-z~;I1..~ __¡.-;- -__;-_: :; 1 f1;¡z_---;-_z._.1¡.›;¡.;_-¡I- -- ' ;,-.\5;1\-7;z¬-_" '-:f_I1:z-  "=:=:--'1=.'=':_._.._z~.---  '___  '  ?_I_=fI
_=:'.:f*3`i I -Z' '=s 'Ê'_=9'Iz~_~ É - I -=.-E ~': ':*.'lZfi_'.'ÉÍ-¡\'|_- 1:1 z-Ê): sz E-rf' ëÊ~'5.=:âa)
-'-ira* 123:fL¡;-=_r!;;$_¿¶1f¢4}:?z&¬z-v-:-_=1'_21- HE-='=32-=`!-_¡== gia*-22­›¬ ___z.._.._._ :L _...-1 ,_:._'.z~._ £'=1':1'_'¡  ~__.f,'_-_z'.g. z»1zug¿‹s:_  '  ri..-."\'-1  :nd _  .__ .ví_ -- _ :1__ _ .az ¬!¬__.__.. ~-,_ _-  .-_   1-.I.z I.-_ :¿--_¡'g{-;
'Ê_'1r;á§¿I3I=§;_;àa-_1'51›':1â-Wa.:~.:='iv'-.=é-:1Ê=-;=-_­' _ ..'-_- '_ __' '- :"' - *'- ' :'.  '- : -:'- _' .-‹ -.^:;j:.¬._'_ I- _;_".'_-'-;_?-Ê::_-§:{f-=-f!1I2_;'.\Ê=Ê'›I3-i_;»_ 3.3-_I=1_2:z;::_=_
__: _ z',,_'¿¿§  =' 125.15 €'-':=- _'\- -_,=_-__z"_-z___.y_:- ;z,¢___-ãjr;-1';\: R:-ff-.E-.Z'»'_""Í i' _:_1_'"t~¡f'.:*É='Â ' - _ f' 41u_iI.
:fl-11 "Í*-"¡"%-€`1É-I:;'í'¡f¿t"mn 'I*.¡_'‹1'*Ê"*" '-.Ê\Ê`=Éfš5“Êf _ I' '.›
_'-,i-Ã' -_IE?#':i›â‹_7_¿Í.l5f-" 'I I' *:s2.'f-'¬=`=Ê::_=.'zã!_"1_'-.Í;:L'-. 'ø "5-.ai I  _; 1 1  _ ' 1EÍ:¢°~:.=_:-=;=¿55_a-'-a 1- ,_ `=z=-IE
¿z=.=¬ 1!'km-ê-c.:-_ä.'=z . U ~;.5'.'¬:'- ' ";-_'-2-~;',-z-'_  _ _, -_ ' É-:1?¡1_._'. ':L¿-*_" - _ "` " `l._"-.1.;\.-._' _ _ _ _' '1.\_¢'-z!
-{'_z!- ':->ë1Ê¶:-'-Usl~'I 1- _. _.-___-Íz__"4._-';5._¡.":-._:¶I_¡:f"_3f - O 'fiz _=¡q1¿¡¡¡;.;1i :-_-¡:; T.”-bi" 1' _ \I  '¿ I;-__‹Z_'1¡21'!;I2-;, _ ' ' - }i^:¡=':-;` '__I;;_nf`›1J.:.- ¡ _ 1 _ -' _-'- .fm-v  1 _ _ _- É :I-._,›'Í?_ -3 -_ -1-\›2'F/" __1_ H' _ '“5'F_?:f:-':':  _ri_-Çf;  _ _ 1
Qêë:  ._ 1- 'GI :*  ='Ff:*:.f':.~ - ' ¬ ' - ° ~- '_ |_I_,  '_ \ ;.- __; .__-__: _-- .___-:_'_-¿-¿-_-.ng - _ _- _ _ _.-zç,1._,____¿« ._ __ _ _ .__ .-___.`..-._._‹_‹,~- _ :___-_.¡-___ _ _ _ __ .__-g1__.

1.;'¬1 =?:~:~z1-,_.._zzé2ñ;-EI::â=;:'‹1zH-_1›¬2 ;.___1*z~:!.-_¡§=z._- __ _ __ __ _.. ___.»,.:¢___.-wa-'11 .zsë-¿¿2
-_; 'I~ ^ "' "  " ' " " -:f =i|f¿"=¿=;_:.1'z_1.~.z-.tzrzêzu-f_¬:a:gi-;á€==:-:=,'é¡f:§›§' '¬êw1`1=._-z-=-- -,_ 1-~--1~_~-¿ _-- _.1_zz'----_zz.-_r-.-3_\-:--I'-fzflez---.z.;r¿\:_1;z:z~'~_'_1_1;;_.--' -.z-.5{z___1¡- - _'-I 311111,
. _-_-_-::I-253.1r2`;.¡={-_:'='.-fz-_=._;.‹__-;¬=*zz~_';11_'J~g_‹_-.ti-&;_y__;¡:::1__:_1_'51-'zz-___-zl-_:-;=__I_-_Iz=zfQ..z;_¬';lzQ¡1 _ ,-¡.i:.:1§¿

=':='=Ei=_~›2{'*:Z'11=-I055150:if-*:§"= IO:-'E É-1f‹1Is¿_f.'-==_'›1: __ '.Ií=_ë'š5e2Tfi1§"â§== =s~€;==>3~?;fi2àz:;â§=i1;›§e9I-1:-3_¿¿;j;1;I '¿.;:j;';.:€=:;-_-==='ê-ëë. -'-_*-Ç'-.._.Z=1-_-='.f_f _-T.--*jã1_=$'_::':;'5$ -2;:;':--'~' "5-*;__='f'5 2%?__5 r_;2\: -_-",;.¿'a.121=I __;
'11'-.zõzâflfwzfš 11:-;-:.f›,!-6:z:.‹:~z=;1§_1_z?_1:-__:1z›êz1;.;::z  -;,-€__=;š:-5-:Êa<11%!›$=šš;H.-;f_:1§<2zE?âr1_›%àèI:ä?g:1;z-rá;
---f;'.-I.:-r5=;**.E1.'1:i-ëi_=_=5f;_1w§=;§;?'_'='z'.'z2ã11I¿;\1-'11=;=z=.=:E0_~.=f;!zfz=-.ã=¿=.ãIl'-fr*-'III'-'-""="“"  -- "_ç‹;1i:_á-"-\'_=u.'-I~- " ' " " " '_I_(§5ƒÍi:.í=.{¡(  _ _>;_\1:&;¬_~ƒ-__1._, - _--zz-.::1-_. _   -J:z_`z.?{'Q;¶-:-_. '.j)_:=\_>§__ _ ~- --- _ :_ 133-_:._':;_ -r._z 1; Q-  _ _' z-,:._zz_\¡;-1J...1 I.  -f'-_ P' _Í;' 1 '-'-  _ _ _- ' f'I1='.^-= .:Ê'Í:É;ë1 _ › ~ Elf- -E-É" -.¬¡;-z,:z-_~¿ - __ '_ I) :.¶I_\›::.1Í'€.`:i¡ IJ, _ '_ I' lfiifii:_.Z'\'- 1_1\ I '_ ( 1-:"_:L.{_   __ _,,,. __.<,__ ____. 1 ‹ 2-ƒ¡$_g_z1{I - 514. _] z'Ê;:¡Íf¿z'ç_._ z:-.;}¡_z-13_ç_ pru' \__ f ' :_.'_¬_-z-_.-- -_1__._-_- 1 1: _ _ _ _ -:='-;':-___..-_.--,_ _1  - _ ;»_‹,.r,z-._  -_. . _ _. _.\._.-1-' -_":ZI' I|~ \1}"1- I' " ›-w.'~."-'2 Zz" ` f›I;.-_'_§l£.. _ ' _ 1ç"-__1\-2' -I I. 1 _   _ ' : __:-:I-'~1-  _ _ _ 1 ;_._:__z._-_z__-_~ __ _ _ ._ _--_-M  __  _ _  _-._..|«_-.__
:_'-.¡";Í"_`  á; ` Ië 1" ÉÊ*Í›§_.=_Í`     `- "   '~ ' " 'I ÊÍYFÊÃI-;- -_'_ 1- _- I _ _ _-1---;.;; _ _  _ _ 1 ~ '12-__-L _ ›  .__-O - I|-.'.'1:--_-1'_~`\  - - hsm_;-;:¡ 1,3   __¡._'- 14::1; '!'z?§-_\=__ ¿._¬-,__- _ ‹f¿¿f_¡_r,fl,_ .__  _¡5_;}%¿:¿¿_ _ _ |;_-,_¿.¡;_'_'-'_-1';:' _ ' ' " zu "_..- ._  :':* F_..-11-zzg - _ L '  -__._z_._.¿¿.z _- I-- ---3zL;1.¡;`_¬..:-. z'  -.L '- _ 1 -  z-=--z‹;=z.-¡- 17'.=-:zI .':. ;  _ '“ _ -' 'ÍÍ"-:"-'ih' _ __, _ _ ___ _. _‹- _' :rV'.9,J:_'\*'J
_¡'_z _!>_É ' ' - Iëzzí-,ç;1,;x_..__.__.__:___, ._z.¿_§=5319.1,-.yƒ:_=:EI_»;'I§š31;_¿_¿1z=aä_fi›1'_-.I 1-_-I '1 _ - _ -.'zz::1: ën'-'¿: _;':I:_'_-¡_1111-»¿_\)_¡_5..1`;'.-;{\:z3.:.&_zz1..:1);_; I¡¡_¡'|:\=5::1
~ -_ _  - ,_ g_.-_.¡¿:_:_¡11_:"._§__-_;._¡\_+;§)1___:11_1¿z___-;‹_;¡.,___ë¿_¿_$¿;__.¡_š:.¡<wfâfë.   ___- .,_¬_.,1._¬-1-=--z; 1f =*E.Hz-:;::.-fria?5*;ê_ê_f--5'z:=..:=1¿I;*14-2:42t.'==§z'z5#-__11=;‹‹ z=‹ê23=_;~=­
zñ' :_  -1 'fgfšfãzfñíä1zig;-Q:-111tqF;:_-¿=.-ig-.;_z:z.z  :I 1 -_ 1_'z z~: =: -:-_-› ;'~_-fz _ _ =:- !1_'-:z›z:É\ zf-1-_==:1¿x_:‹f§".-àã'_\;;'›?4ë

|_

WI: : =-1-_'-v=›'_-:I-_-115. : '_ rw;-¬_1 :'-:a:I=ú':;-v,:=-=-;=:=\;;:1:'¡-'-'›'::'1:-im'-2-.I==~:;_-;;\:¡-7=:.-z2f_:;.--'_';':~:\_ z.-1-1-1 - I.--_;  z _; :  - _ - __'__1 ;_-, __. _ :: _ _ 1 ___-,_'_ ._ z ._ r,_=.--‹1'_z-_ -_ .___ _;
_:§_ -}.*;';.1'â;âr-_'--sz-_'I_= -=II-fz*-1%=*:€-'-=*=?Í:_`Ê!:z-_f¿ÍE _ &:1=fi€=_'¡<'Í*Êf1'Í- "_"--?:šz51:Í5-:Ér=';: :Ã=_=Z_'*"*`“'*'=?Ê"Ê!¬=É
ze-:_:g§____¡¿_-__.i‹¿-=;:.11‹'¿gz-:zrz ;;<+:':;_=;_,,_¿.1_:z \`1§¿-. -\!¿¡-z..1z; -1 ._ ¿. _ __ _.:.I.';2-=~'1 1-   ~­\-_z1._ .__ ; .:›--_' -_-'_-- ___:;"Ifi-~ ___ ;.r:¡ ,- ¡_ -¿-_ç- -:1¡  -‹_;_-; _1¡:~§1-«___ ›__.,¬._,__-__ _. _-¿¡_¡_.._-1z.~.._<;$_\-\.¿._:J..  -._.z.____. ___.. - -.__¿.___ _,~.,_  -___-­\ _._1 -__-  _-_-  _- ,lr -\- - -_-_; _ _  _ '›._--,)_.'.›_1' :'-2  .=y'§~¡-Lu1`luv›`R4›I'=€1 :r --:='.zf¡¿_-_  ' _ '_2 '  ,-_-_;'----:212.1    ._ z '1=r=':'  _ ~* =*- -=;1:=1;zíI
.a2:¿_1 j ';=:':-:'.-j-1::.¡~' _ _ '-_;_¿çz_¡3ë1_fl;,.¿ ,gt-¿_:~ z-=  -_ -I' __ _ 1 __;¿';‹_=_..  _ -  ; -.›':' _¬  _ _ -1 _.  :_-.--:_z
-:;?~' z-;.1;:-_I:‹L¬':fi _-1 lí -'=ëFIz~f:\zIz‹y _.-Ia-L :_ ..z§1¡1_.:- T.-_z __ _ .~_›__; ____ _ _f' -_I}_z'._:'.1?f  J”  ' _  Wff-' -'f:¿==>'¡.%;'? ~ “- _*:.=1:í`Iz~-'zm-4f_"___-;_ ,\;_¡,_-._11_ ,\-¿._ _ __(:q1¡¿¬_   ___':¡;[; '_-_ -\'- I -nf  _:_.\_.-Ç'_1;› _ ' -_ :_' 5 :_.;_¿-;1;-- ::1__ _' ¡_:':::~';.;='; Q. ø-- _ _ -_':\;;~:',ã¬I' _.__ _ƒ_- Ifflâ-  112. -" )\É¡':_'1:~_ - -_ ' -4.  -_ _==-.1-.‹.
35-K'-I.'N11\ ' ie?--'--4.-'.= rg- 11'---1:-,'1z_›:.z:š_~ z _- ¡ ,_ -_-__- _ i:.£71;'ÂI'¡_- 35.7353 " ` ' __.e=.*?-H  ` . 2Í"="' ==':f;f:_  _ --_~1.':--:-uy-LI-="~:f==f¬    -=- - ' _. _ 'I-1-1
né. 1-I-:_-1f=r;_-=s11azI=%_;_=z-__'‹,'-Y"Iä:»'_12 mà  ' _-_-:E-41.-¬.z' -ztzy-À-1-- - --'_ .'_--_-1__«'-  I -L.:"'‹- '?_¢~.‹-*L1r< \.-_1»:_ -=r1_ '.=. -.':-'~.1= _ W I _, _1_z'-‹- ~=- -- q_1:._'1n_ _-  -_,-_  _ -!1~-1. '.'_. '¡;_,-;;,›z\__--a1=.=~_-¡_ :_ :lí--2-Q.: -¡;f::- ' ;¡. ': ¿ -I-z' :J \'._‹_ ':
:z2âu_%=é1éú1fiw_;_;:ii*i¢::z¿f;z=ffë*ä  _- ~  II 1  -;za-é­-';____-1.--.'_ ,1_,;¿'_z ‹...1 '51,1›~-_z.z ."_ __1_zz _ '-_-:.v_-.-'2':q¿:--. ; ¡ _.',‹._-_:--_ ij
z1._-_-~_›¡¬1x-:_¬zšf1'í*ffƒ¿'¬1Q%ze231I3É§ 136-zâ'1‹€Ifzs_¿;' 'ë_ç;;z;2;,__ ¿_._;_

:‹__z-I ^~- - - _-" '1If__ (¬.i'|1'¡:'-122;-_'_.1.1.-vi;.?!_'¡fí_¡"ÍÍÉ`5Qi:6 ~a.1 1.11.zz-_:'\_ 'f  _ _  :__ _ ___.. _ _- _ -f-' I  .i.'r_-_ - '_-:_;\:--1 1:'-_-:;_;_à'1 _.'›1;'I-_'¡"  3-_Z;-.- _:-___:=.-Z`
'_zj;=_'5f1f5;z¶ä.zf‹ _:z_$;5¿::Í¬"' "“-Êi;1?f>- -W* `  ëgzz  zz- - É§_ê¡$z2;=?=:=ã=:_-r&Zf'1--‹ë;2=3z!§!¿5Q;;§z;<'§-_=z¡_ '-éflfçjgz 11P*--" """' __  ___.1'¿12-1 111 :zä-_-I  ',3;¡-:' 1-:a'¡'==,._-1.1-.-z:a':
_ ._'__;'£1I:z.¬.-:z'_<‹'_'-I.›:7§:=É'_': '|¬ 1 1 Ki'-'G .1;- ' _-_z'-'- _ 1¡z'¡ ?'‹_"-_-:*__-¿___z-__ , __- _'----'_ -' _- __ _: 114;   __.}¶;¿_¡__.51_¿¿___,¡¡.-4_5.. ____,z¿._. ___ _______ _¡1____1z:
_?-1-_a"  ' -z:-=\.:__1--J;:_a¡¿»¿;;'¿\-_¢. ;.-___:-...___1¿1.~.1»;1_;:ã-1:;¿š‹,*ê5ƒf!_z='25_1;›.:e_';flf.:_;1E;- 1-af:-Í-1zÊ1.
-¿_I_ __\ - _=¿_=  31- :*.;__ ;.':;_ _¡=¡mi:_;_I1-:ff=;;;}:z_~§.¡i‹;,.~¿_:_;{HI.;'I_=}_~fl!¿._;-y;_:¿¡.-=__-_\'r_§;{¡_-_:1-E;-_. _ _ '‹_;:_ ¡.1›;:\+¡_..;:.-_'_'='. *r __ f _ `1§'I '_=_>1;_.'.'›::_::-._'_-,';*-1za? ':-_ :.:.-'!_- __--_,-_ _- ~ =z:_.-,

Í"¡35f '- '1ZH"T-:I-`1‹5¡à2.;_*'=>l'Ê"  E555 "`;Y?í€_¿"§==;51ä'_'_:°=L*Ê?~'Ç<Í¿f_|¡€l“Íw"Í-'E?š-_'_\ - .?z`Ã¡"5:
':'_\¡ _   ,  '.\)'1-àzêçä-_;c.-2. _?-_  -3Í(ë€1_J›;;{=5~'§;L#:p'\§=.=-.Ért-ã}_'_'§" 1*:_=-E
_*Íƒ_z; I '-L-3.1.(':""  "'-`_`_'Ê1<*}Ê:'-_' >E;__ ":Lfj_ '_".'1¡._-_*fi'."Ê  " “I-'.=-:,'.'-.'n1:'; - ` _- 4- .Tq " 'H' "¬.¿"f'-'.-' -"i;:: -'= =I_›» _1=__:?_;_1'1'.';=`J_':-l_I.;-_ _::;=_=-=__ -;_; ; _- _-- ,-_ .~*Fi* ._ ,;_:____ _; __à ¿:_-1; ¡-.-I I.;.-______<_.--. __ _ -._ '__
-.‹_¡z|; _ ¿ __¡y¢f¶,§É__ n _ ; Í Q! _-¿'_}!_=; šfi 1- ¿\_z_'-_ ..;¿,_:¡_;z¿.-'_  .-¿z'_-;;;¿_-,;¬ §_§I.];:' _1_!  '__-5,111 _ '_ 1 __5\_-_'_-1 __|J \_i1zzlz ._--_;_.,_.._  ':_'.':  `;;--_':-:- * '. J-~-' 5 '_ '  '31-Í ter-: 'if-1: :‹:ziI~=L_~--'='=_'-'=.-_ 1 , :=¢'¡.
1-.1_#.  _ I -42' _ ;z§.=z1:;-'z-_; BI'  ›.1z.f:_¡ _"I'í*1*Q'ƒ.'=I'?:="'f'-"_z"'-`¿?..- -8-;=:
'§£3.'¡f _-Ef-' _-;á15}. 5; ` _? ' JÍÉ-É¿§Ê5=§z!_1:_ ' ff  _:_ __  " ' ' z-EÉIÇIÊÊ':¡ÍfiÍ'.'   '_ '~ ' _  .fi-'¬Ê `.É  f'› -:ÍÊíÂ|.Ê1'Í¿Í§£`í'rE'2f_ :.*.1'-`: :" "'  I fF"-Íi_ ' -_  111811 _' ~ ' -__ _  '-: -; I:-.‹ _ .:='_. : -- -.1" _ '=_:~§..'-_=_ Í _¬ .-~1 I-=zz~=-- 1 :rx 1 -131 _'_:;r§-_-Ê.-¬='I -_ :' ¡, W- '\_. r,_.5"'
_.'z-:_ _ f _- - _-  I   _==~_-_- __ .'.=IL 1_1-.¡;1z_1_f- _'_-)-F -_‹_ _ _'-.;;,'1§;f.E[-' ' I   I-r ' y':"-.'_" -";':::_ .1\' ,G .J;f_'; '_'5';"~:1`:-\.1r1_ ,› __ _ z`.5 "r-:_'.'-:-'_;'z;= '   ~ ':;_---:?I_--_? 'f: z' _~I1:*1z:1:'.:._'-f'==¿=-~Z:"1'› ' ' 1 5 - ›;:z§-I
:§;k¿Z-J '_ _ \E_-'-\`¡~'f:'~1I11:§'_z-1'='f'1=›E-ÊÊ`= '__Z_Z{'-rã:-.ñEE{ÃTIãIíI I _' 131.-2':-:_ ". ' _ '_ ._ ' 11- ._- 2~_.`.'__._ .J _' j'‹11`f"-z'-':. L_'.: ¡'ø _' -1 " Z; ;
'*_I~J-1 ' I  --'f=-1‹=!f:I+¿'_'=:¿ _' '.\'-' ' {fs:zI.!ê_fi'J-É--:.:-gr? 11, ._ _ 1 __.. _ _-'zi__¡EJ-B.:  "   -_'_ 1 1; 11 '_-'r:'-- '\1'_Ê;":1.'-`- ` 5- J 'ÊÍ-'I-r.-_z'.~ ':- '_-.-_;'1 _   -':"\-.P-_|1›,-_1_:.~_-P; -í1_'-:;.'Í-'-_'_--#_'..“£§ :¡ BY' _ Lift; _' _ '.' ` “.:§_'­- _ _ __ 1, .zw-_\à\fi___¡¿‹____ __ _ _ .___ ...___-._--\.›_ -_ .z_I_¬- -  _1{_.__ _.:-_ ,____ «__ 1- _ _ -1-..._ _ _ 1 _. ~.p. 1.-.-___ ig» -.›,. _..-____:. _- -11

; 1 1 -_ _ ___ ~_._¿_,:.._5¿.._,._ :__ -_  _-,\,___{-:__-__-.__¬-¬  gz .... _--1;_;-_-__::, _1::_._1-_ '~_;_I _-_-__ -- _ 1-.r :-- r: =f""z 21 -:~'-_--~-:Ia-;¬f_._ _. _ . -_ _  -- _  .___
__» .___ - ;_-¡¡_.1;,,-_1__,._- z:;f__-.fi;;1_- ~_II.1;..,__›z__-__-___.-____, ___-_ -;z___ _. _ _ _ _    -  sf---›~.  '~ -  -'1 _.¬-;- ---­

' _ _' ¬ ':;'[:Ê*Ê -E*¡_f-ÇfÂr_'Ê__ÉE'*:§`ÊZ`ÊÉ\'-ñziz'-ÉÊÊÊ'Íi¡_=5Á&L!';'_`1i`-1215;3?§:EZ_'Ê*" 'JÁ'-1-í-Ê§:i'_'?I-'1 ' * *I I

¬.›:

' '\

.,¬ 1­
+1

-_ 'ff'
'Ê

f
ó
':JJ 4

`

11:57_ v

1.-¡ _ 1
_.__g_ '

;.'\
1­

' 1

fl `.
id!

wéäm -I
z-1 nfifiu É

,Çf |~' \

~'_____¡ 4-1.1
¡LY­

'Wä 'y_É_«
/HI

*1

`o

ø
1

__

‹-I".¡'§*_f

‹¡› 1Pí
'11

1

141 1 1
-11.

_ I=;-_
I iv '=;_-­
._y_ ::­

* 1 _

...:_iE1=I_**
____¿­

_1!.°¬É“Z"

-I_

.çz'  'I - _=_¬__
_ ,___  -_

:_ :_ _ _- _
=-'-=:1-';­

__.._._1__.__­
1 y¬,.,¡_

í
_ 1

Hx
11¡_z›

_1 1

_ __ __,`\'$

É
V,)\

,1
111

4,11 __-1_1\»~

.‹

_/›'pf II-_
'Lv 1""°

1

1-I­
_.

J

1
_.

-bfi ­
_; 1 1 1.2
3%,pi\x n. .Lfi

:':'- _, _. _ "' 3.5
1

in; - '1:¿?=-':‹. I
-4-_; ---._­

_Jr'êzr:-  ¿--2

____ ._

_­

""¡'f3;

_E=Ii.-1.-:_

›

›:..I

I À \ _-'in-;4   ..J:'3.:Zã:':
' 'gq-,¿.__ _ _ _  7___.z- I­

_ _ ._ §1§=_--_;í'«1._ - '  ¬'z_=;'_ :z "I_ _ |
;~_-¿.;;‹-`._¿\-_:____§ 5-_-_: 1;:_ 1:-'/'_-Ífigziúä/1:'¡z|._.: 1 1-_ _- ;_ ._ z¿¬   ;_¡:z ._ .__.__'-,¿_›'__ _ _ ,-- _:""- 1'.{-.:':_;1_f.z."-'_ -11-'1.'1"'

_.-1*¡"  "'I“i5§';“C_:Í'-_.1 ' _ _. _ `;Í"¬ 1 j í1~="'?_'§"='L _ _  _ `.v - 1 _~-._-z ¡ ,  _ _.'.z-.  _ _._:.z -Z-_ --- '­
_* I1' ` "¡"'Íë':=íf*" :1 1 *f*-Hz”. * _ 5 __“:'$;7-3935.-'s¿"*:'*.=-'-'==Í_-  -:_1-_1`-E-5.1í=_'¿1'r-!'-'_=*-'-"_ "¡' _? ­.ç ¬›‹._,_ 1" "-1 .:~_:_-'5 _ _. _'.'.'.z--_-_-szz' ?)_›:-11;-1.=._-'_-_ ;:-::-=z:¿..--.'‹- :_-_:--.1r¿a;.=:;:-1-_ _
É '11  _~.  -   ;:_í.-" .'_;¡'__".'-_-_ __._.-_ 1'¡';'..-.;;.--" -S_z;1¬.____ __ ': _ _. 1 - _ _. I_:-'-I'z- *_ ' ~- '_ - '=':::=' v 1'- '_':-'I'  ;' ' ~r_1¬¡-_--_-22 _
:Í';i -  1-Y 1- _ - 1--;;n_-;'_ ` _--;\z..-;"z¡1- -_  ~ 153-'-1:'.'. --'3:'1.'.$-I Xšfj; '=1,¿:f=-;=_ -Éh '
-":›_ _ _. _.‹‹¿ _ _? ;¡=__:=;_'.-I. __z_'2-__1__;1z _ ug. -_ 1 LL1_'._:z-,-=3:=_¬.;= z -› ' -l2_xé;z-:;.':._~z __
'_'-fã? _ ,5f.' ÇÉE1 ' _ _» 1.-;r1='--z-:".'-:_ 12;-_-_'_-.i;'ëT` "* 1-~"z .L:ã=z-¿.'-_'--'_-gv _ 5  *_¶=:z:§~õ_-':='. :.'.; -É
'íéí  `-_; - 1 _- _ i=.Í'3iz'~=z1z=:-_€ _-_:-1153 ' -~ '5 T  _ fëiçë-*--flZ'.*::` r. 1' 5r¡5:›zI-_¿-__ 1"';¬.:-__=:I. _ 1 _ _, .  _' _1.-_C~:s='z'-f '_.:~_.. _1~:š.z:z;.-' _ _'_ ~_1:-:ü_¬- - ~f..31ë:;¢<1¿ä'ã'¡ _"-- ' '1 i'=¡=z‹_zí;_5--z' I è :EI'|{;¡ U ::;;_'_:'.'-2:21-`=*'-:-_.::'_'-'_ .'.)1y: '_  :-*Ê ' _. ::¡"; yxzä; - _5§'!5rf'1'::'{ ` _.;¡ -1 ~ ¡ ___.:   -_'_.-:_:z; _ .__ _ ._ ._;z1_z   __ 1- _-  _ __ z  __¬_.    _- _ -› _  ~~z.¡. _z_._  _ _. __... _ _ -_ ._.__- ___- _.. _.:
-_è= . _*;f¿Ê:z‹;~'.ë _ .1:'&2__-  "_=_¿Í:z;~.'-*->fz:ëz_'zf:ã~::-'1.'-z'_1.§_:.==â=:-.'í:°*I'\=:êz..._ ¢:zá'a='F€-:1:z1:-GU-;rz';:f_;.Á'_ __ -___ _¬-¬ _  ._ _ _._.__._ _- ._  ~  ; - _-   ,_ .':   .:.›__:._. :.__,- _ _ .__ ,__ _;  __   _   _ ___; ,__-.___.______z_z.1_.-_._..__,____..,____ __ __.__«_q  _ _
-f:_f_.. ___¡._f-1-='- " " ' " '  1~z_-'\z.Z 1-:_'.\ ' I\-X.-3  - =-=*-'¡§`.'.:_-!\_1;'-  'Ffã.:-1-;LÃ:.';¿,[-.`-_-.'-'-íÉv__z¿_ 1 _- ­:_-_-.1_.; -  1 _'  _   _ -;-_ _.:_.=_,-  -_   ,-,_- '.._1
__._- \ )_ ' -._'‹__- .~_.-51,-;.-:ç:¿_x=-:_--_.£1:.-.--3 --=_~:-_-zz-,1;_-_:?z_);_-__:.:.z,11'--_;-113;-=::¿-ê-¡_:._-_¿.~__¡.:_'¿_1'.¡.;._z_ . ~ ­

_,  _ ._ _ __  -__;;r.='-~--'-f:.¿.¿¿E¡`.__ _.-;.j_'¿;:¿1-'-1;';;z,€ 15 ;§_§;¡z-=--=-~ 5'_w._;_-_=yÇ--51;-,;í_1' ¬--5;-; -_ '_   __- _   _ 1. _. .. - _-_; __ _  =_;,¿.zzâ1'-.--  ­5 _ _'_-__;-z-=._ ' ::'-_-  ;   ~'=' .r "'I QP *'›c:~'z_'1 ' 'I.zÊ./- _. _ *L-1_.:;-Q' 5.-.__-_ _-._1.___ ______\_-__..-___-_ -. - _ ___.. _ _ _...-_. __ 1. 1._.1 _ ‹ ___» _ _ 1;-_-__¿. -1; n- __
- -____'-__:1.zIš-__?-'-._¡_.-_z\_--¡;_-'.- ~z=.  :-_  _»-¬   --z _f-Ér ' -_ _b___°- _ .__ ' -- -_--:~ _--;-_.  -_: _' _ ; -ú ..._ É . _¿, › _-_-0 . - ,r I ____-_. _ 4137 '~'- ';__¡_-(___-_ ._ -_;._;___¡_ 1 _z1,__ --1 .,;_¬ _ ¿ _,_,__.~ I _-._ _, _ _ _ :;, _¡ 1 ,__4!`_ .~__ _1_;¬  -- I  ' __.-;_\.'_ \_ _ J \_- z I; › ; :Í _ _ -:I _:-2 QI _  \
__ _  _.1/  _¿___:__.____.¿._¿¿_ ___ ___.: t__________  _  “rh _.. _ ___; _ _. _1__ ______ _ _H  1 -' "'=f;`2 =':":_!f.. If ~=2:~11  -1-'v'¿;fz¡ z$r_?:e;_,_ 'I- __: Ê' ' 1 __-f' '_f;'=':. 1-_ .› -_ -za.--_-__-':::; _ '- 1 _- _- _-  z¢..~=... >-_. _- -' _  1:

_  __.. _ _ ,  z?§~?Sf-2-- '_fi'-z_1-__'z'2.'=f*_šiIã _ ' L, 'F  '_ _." _' Ê' 5:  'i_ '  '- -~  ~:~ __ ' r ._ -_ \1€='-~?.1'¬*'-'t!' _ _ __- _ ' =a~-==_=~-- 'r
__   _. %.'1-_=1-_=  ' ' 's=:=:_? _.  '_ IZ=;=- _ _ %sâIr¢=Éa'¢-=S: - s' .'1êIëà _? àfzzfi-Ii-'= ' 12
'-  -'1"I.1~ _ ' '~=¿'‹_%= '1l(' .í _-fik. __ íI§:šë=E:'=5Íg  .Ii-:_'ší:;_ ¡2Ê1;'_~E:`.- '  _-_-_1§¡,- " {›-' :if-2-;-_'.__ . _-_-¿_.___.__.:--‹. _ 1 .e' _ -.;._¿_.-___. .¿..-¡:,.__:_ __

` 1 =-_--:-;_ê.-___ ” ¿ê-_==z~âF;-zI1.~_;fi_z=-.'--z-s:-_-;-,'š=zz__qa fJ}i"^.'i_*_1-§:z'Z-_ÂÊ-.'-­
~ 1  ';I.›lf.:.¡;.z.,\_..:ëG$-_1- -.'1-'.}_`.-21:-. '1.;z-;!;,;~ '_ ~í_.-... '\ÍEÊ;;2u'z:-" Zi-'.'¡,:.2.-Z:_L1-_'_”, __ _ _:_-___z  _ _ _ -z  .___ __,  _~_;-_--   __  -_ _  .¬   _;-;-_ __' _ _ --z--._--.1:1:¿1.:.¡-_ __ *' z- z-_ zz;-_:_--_;-_

_   "-Lt'É~1_r-'I * __::;';-zë:';É?z.1fz1=iÊ'Í Ã"l_'f`1_:í": z:_-:___-='°ä:§f.I-22315-_-_'-'_:1:-zí:;ääI_¿*1§f5'-_'_
I ~'-`f"TÍ?`Ê=};?'.'z'i. *'Z=- _-.':'f'.§=-15' ÃÊ5`.I'f=ƒ¿="":¿'_iÍ:'š“_=§`=3" '5'_i5`§=`Ã:Í.=_-5zÍ'iI'..' " 1Ê§1Ãz'_-."z`=E1i\““" _ ¡ '*.f¡:'- 1._ _~-‹-:-.-_. -  z-~   ==  _;- -_z'..--  -I __ -1-__z______-_:-_ 1. 1 _  _ - _'

. ‹§¡¡ “  '1'z(.___::-_ _=. __.;_Í" -.‹.1I:} -#5 ¡';_~ -2-Ê-1-:'‹í: ' "$.-:_`1-'vnän I -Uf' "1.rY'z1"' _-4 - -_ I­_‹- I 1"' ;-- '  "°_~ _'_- _ -_¡_'. .f. -  1 _.  - _ 1=";';1*_ _' - ¬ I 1 :-I I ';~':_'.
_¿f;f: -¿z__'_›__ Hb ..ä;;;;_____,__=¬.: ;__-_._'_;-{._š-` _:_1__'4I  ‹_§zg__.-¡_- $ _ __  ¿__¿- \} _-  _ ‹ ..§`_ _v _ z\_¡f.-_z-§:1.' '_  13- .~ -.'11.'..':-'--ë.'.'.._'-'~.'.~:1'-;- -_= _ '~.  ~š¡:¿'_:._: - 1 I _ "¡='z1' '_ _ _' '51 I _. -11

-_.~z_;; " '1__:k_ .r _ '1-_iI__fi'¡‹_:."_--__ ,.a,¡T É " 'ff fi' -nv.-._-;,1 'J_ .11_ |.¡';_;_ ~-1-_ '_'_ I' : 97- _ 1 _ ¡€-!.:.­_ ..._ __. .,. 1 - __ -.,z____¡ ___¶_;;'- .-'__ ' z¬ _  ;'.1.\  -  _ _. "; _ __ _, __- __ _ .:_\_¡_
z-_-:-ÍI1 _'_ ___).-_   ä7¡=.-,:"'_-__L'_=_§._-=_fig!  Ú-1-T ,  I 'f' J Í l' ;'\¡“\._ _-'- Í' e  " ' #9115--'Z_'  - ' › _ _ __z-:~=  ":-'›-'-_Ê2z_¡~r:I 1 " 7; _ -' " ' _' › '- ,___ -- _ _ _ ' _ -._--_ . ~z;fië5c¡=-:_ I-'I ¬-_›- ..._ .___-_... .1--~;._-- - ¡.-'-:-.::.--  --- _ __ __¿-;- ¿r, __. -__;_¡_‹-.¬s;¿ - _, ..__H'_.'_z:-'

1 -.__--=;_'¬1s§':`5;=‹_-_-¿- :ƒ¡_-'?..  _'-15.-Í' _ . _1_ _.›¿-._ .¿q.._ ,¬.____._z__.-Ê- __-_':11'; -1  Í*_:'!='_ :__-.z1;1z',:'._-;1'-__:-_1'_¡ 1_~1`- _ _-';›.~:-_-z-.__  1- -_ _- ___-11,-_¿ -  .;z___‹;-1 __-.IQ _ __]._ -1 -__.._-______._;.,.-;1._¿_-__,_1-¡~;~¿--___; ¡_ _z-z_-__-_'_›-.-z~-  I' ' ~'
_ _  §='-" '-  '- _' '--'2:11-"_`_-1-1;-.:.;:;-_ëZ;_=;=__'_'_-'-_ _=.=I¬j-- 5-..'_--}_I~'._§;\;;:gg\:¿.;...z.'1¿:'5-§1;2_-§-' -I

._ _  " 'Í  ' '-f'_ZÍ=: ` 'Í  ' ` 3-f3'¿'Í'?ÍZ"-=`5"'í'_¡_'1'5-Tzëä-\:z`?-'Ê'I`¿1'Ê5_V'rf=72§í T1Ã"-'.f›'.¿*-*§"_' `
;;¡_'  -J :- I: 1.-__'_.-E3 Í'-._‹ 1;-z ' _ _z1_    =- -_1.§:‹:\ä'--;;T{' `Í; _ D .J Zu-1_¡._';¡-252:I-_}€11!¡š=i:.\-€'zz­

'_ :__ _a'=_-.Ç-~_~z__._-J-_; Ez:-II:-2'¡._:___=_ ~2}:1--zjvš ' '‹*5!¿¡¿_jäz_'.zr1.';;:z¡1!I€êwí_-1'-__ _ 1
*ír"ê'-r-if:-f¢.âf._è,l'š¢:=Y.'--'_*z' 'z -I "z.-.`J§-'§':fi*;¿i§'5í=HzE;i-'ê*¿:*¿_-'1 af-'=E1'š'=:f=`s '-É'-15  1'-'*-J".~" ~  "'*“¡f.z=€r~.I 1 *
'§:= ü,"-=:I' _- 'W' "'-FI*-5~'~'~ 'I=_~<=I'-É¡'§"“¬'2~'~;*""ÍÍ. -I-*ãi'ƒ'T'5: Éäfätšz- á _-   1-1. .›~-”1-:'**."-_ 15â_I='~" r  -     .~ _- _‹f¿2-'z  '_z=.;-.xag-5--_ ' ''_:¿ ' ' _ _ -  :=.- -1Fr_=':1_==,"-"I=\'” "' ' "`“j" 4'  - -;, _ I--‹_',¿r ' _-f¬_ ;¢z=-.av -z: I

.xr-Í' - _; _ _ ¿1'_.-¡-‹'._;z$_-¿§¡¡›:5'__!|¬¡¿z .e- *- "' -.-.:;;__,:,_ .~_ 1_'! ___p¡- _¿¡_;'a.,;;-=z;.zÇ¬.=: -' ¬ =_:`;:.'- =-.'z_- :â:~--_'-›. ~ '-1:1 .__ 1-1 ~' '_::I=- - E _ -:*' - _- z__\- ~~  I
'i-.'f_  ' -_ - -r _ -n -=Iz=12-1.-*5'-11.`_.flE'.ZÊ_'=Êí15 ' -”›_-  1 g=:"' :II-EH _°Ê`§ 1 711 ._ =-wšjf Ê'-'Ei'2' _ ,_ f- :'.. _z_=  -_-1_'Z?-_: Y! 3.151 _ " ' _;.¿z_ ' __¡._',‹;:E_ç _ ¡_.\›  J_;‹ - ;~:-_'-I'.' '/`¿fz2;F!3; ' " z*'{"v`:"*"'*Ti;";f?*¡*2'.- .ZH-':.=z:IÊ'€_ .¿f:"‹*  _'2?z'2¡5I- `5r` Q1 ' P -Ê. z1'1 * `' 5='¡1'.'Ii.`§`:I ""*?'_  ""r`“"_ -E'1`¬'  ÊFÍ-_'_'  ' '\'¿?¡§§‹ä“z*.€~`-Êfí'5 ._ _'_:-zs.-_-.1 1:--z' e' _  ~ 1-_ z  _ '1.z_,z_,-_~›~__Ê .¡¿_¡ ___ f¡:'.-__-._{_-_=.-__ ':. _-.1._~z_;{¡Í›'fz ¡._ -:=,:;ài_ '=z=:_._ ¿.=.!¡sí;_--,_' èffâ ' _ _. ze; UQ11  -- z I _' ,_  :za _   “I  :- .az - _-~~-'~_-.:É-I'=.:  ›-':.1 --  -_ ':=" '__:: .-¬í'_~-_:.  -' -_ -'-2'-rf›'-f:1'.'z='z'€f.=I=:z5.:.:.~---' -'   '  _.___.-=âf"\-I' I

' 1-IF' -:=Z1:z'f-:=_€---== ':'IE`?¡`:2'__\¡-5-Í-I_'ff='ÉWÍÊÍIQ1171.1'.?Ê"_5Í"ÍÊ-1:J¡?Ê1z'=1i`1fÉf'_2'-.Í!Í;'5_:"l'Ê15?¡É'7]í"C§'É:"'
_- '.-:-_-€--- '- _ : 1r_:'_z-____-1;-_\-\~_._'_-_.----y;-_-1-›;;|_I¡1_1u_4-1.1‹_:-¡.:‹z'-,-_-1-_-.:;_=_'¿,\,:r:_'_-zw.-›..:-.1

'_'- =' 'I '_;'--'_-'I'-1-'n-_r'¡:'l"'è_=:¡_¡' ‹-'=-<-E!_"-'- ' -_-rir'--.zz-_=.'. ¡-f'~'_="-----\-IM 1
':--"í.z:.:-._~-_ _'  12:'z::;¿=;.I' -   I; I=-;L':¿'é:I_;__='~&-~: _=_¿-=--'15:12 1; :;__1_ _ ' z.'¡¡3,7;: ' _ *-›,-.'_=_z__ __ -_ :__-' -,-:¬_::'¿.- _ - 1- 1

'-:¢-1z:à-Õz»1_.- -_ -3-;;¡;_- ( '  _ - -k__¡_:.' H' ¿__h¡§_' '___ ' __'-:.: _ ,_ _ _ _  - _  _=-:- ¡ 1.2';É2í:2* ”"""Í ‹'¡í-' '-EI*-'Í: ' i¬"-":¿`-' I '.r'*'_ 1 111"' V ' ¡‹~í'
_ _'í';11II - -_ _' fz. --2-1221. ._fá'_-Fiz? V3 ›' '_  *J 1' '_=--_- 1':'. _--"-"-Â:--'H ' _› _ ;;i'1'¡.!:¬ _';I _ ^ I "U 1 ¡;-. _____ç:-' _ 1:.-_;- _1_' ' 11;_=-.\1_ .__‹¿ -_ 1J'1_'ƒ__{f -_ -*-'- '1' 1; Á 1_ =__- - ~_ _ ,_  2-.._.__~_-_-:__.._z_.\¬  _ -_  - , ,I ¡ ' | 1 1'_4~;;_'f* - -" ..f. ƒa_;'1_-` I1 zirl _Ê.'5u:-:LH :`1.; I__\;-_7_\'¡ __' _ ¡l,» 111 I ' I 1 ¡ _\5.  J:_:='1<.=.'*".fiÊ:'_"£ -12-';Z; Ê  li'3;'._;'!-' ' É-'  ¡'¡' L b' ”-1 '' :Ff ;' _ I3 'Í ,2z..'E  1-5_Í_¡!._fl'_'_"--_.§._Í-_`__'-. -2 _ 5151; '›:_É  ¡__".:{! ;_-:\-:-'._ (__ 5 1.-' `.=_2=-:;-€-   :¢.2'_'.'~--:-I._.;::_~;,¿I=_'_=:-_{.-5__'z:‹~Ê.z-É--_-1,-_';'I * I* J' _ _ ___ 1 ” '

- z¡-__ _ _ _____-_-;:\j _{\_z_=1¡-__. :__-1-1  _-: '_-._:.;'I:.'z:_ ¿›_-__;;_._.__;C:-__:j1 -_-›-,¡..'_!_f.-.Z-.'_-}:\1 -¿:¿- \ _\§ 1 ¬- I¡_.=f_¡:._'_1:__¡'._'  ____.z___ - __ ' - _¿;¡_ .'  _:_ __  _  -_'__\.  1 ` _ _ I-3.*E'E-"'If1¡í=¬*.Í'Í-¿'§'2ÃSí~; _.:ZI'-=1  * "I:5'_ 'I ';" 1\_L-_É'¡.“ \ _ ' \ -3, '' Í-  ; \=-Z-:_ _:-1_1-_-~'_- 1 I-_ 1- -.:__!.-fz! _z:__ :LI . ' 1 _zZ-_'_-_:¿=z;L_ _ _ __ _ '_ _z.;~_¶.',:›¬f 1  _. I-:C-_i  _ ¿:_;_-.¡~_';_z;:' _-_ --.I '''' Ê-_'1›_:' '_ 1_~__'-'_-1:-_-z:;_;.':'_;í1  › I -'-_2;}: *§ ` _ _- z1  ;.'_Í"Í; __;--1;-Í " 1'_'~.-1'.iÍÍ-ü'-'231'_`;_'-`Ê\='í- _ÍÍ›:-...Í 1 7 4 1. , I- 1-_ É-1:3-1-*_-'¡. -_ :_ _;(_-_'.__'._-1:----L-:_--._-._,'_'.¬-_-_;-:1 1.  _ - _ .'_'." 1
___.. -- --- :_-_-:¡.¡\,= -.z._.._› -.LI  › In.If--z¿__\-__1:äz"<¡Í'§"' '_ _.. _ 11 __.z: I _, I __.  _ _  _ -,__  _. _ -'›=- ___-~-_ __ __~1_ ._ .z _ _ __. __  _ _ _ ~ :__ _,_“¶¡¿. \¡-_-;_;.-¿_'.¡_. _ 1 ,_ 1' 052 .La (1 ¬.1" ...«:;z-` 1-.,. - I 'e-':=  _'-:ff---'-;«›_~ 'Iv ` I \_\1 ~'1 ' 1 ‹zw ' ,ag-'{=  ._ _¿¿_ ' . _'=:. ;.___ \_z'-ƒE=èziEzí/ .§z _ _ 1¬~ - ~=- = - -: ___ z z-'1-'-:_ _-."-_-'_-=;‹ 13- ¬ I 1_ , 2-¿-_§.1 ¡*' __*__¡ 1 _ 1111-___'_--1¡'  _ ._ O ' _ '\ - I. x J.. u. _ ._ 4. . _ \. ..... r 1 |‹ 1

1 -_ _.;r¬==¡1É__'¡§;  f" '“'- - ^ " ë›z§==-111-*::._._¿._z: _ ¿` .b . 1 z I _._ _ __; ¬__¿-.__--:_fr-_?-'-,'__._-.=1›.___ _ _ ~ `__:.fi.;-_:_1.-_'_._1_Z-~=E. \ '__ _n..   _ ._1.....,_.._ .__ .__ _. 1 _ 1-_¡ 1
_1":= -`z1 z¿r;:1?;:'i¡¡3%-zzškê:z:g;¿3:;5'==.EëP;z5~" _ " ,':§a--.;.__-__,- _ . «_

-' .:___-_¿_:_-_1;1.'‹:¿¡__¡-À;:¡__z_§_¡¡;',,;1rã;-_;;_'_¡.- _ _   , _ 1 ___ . ,\;›~=1'I "a_3z'.=5:1.=`.Il'_'§ .+"-_*1=>€!z'.{I  2 -=:'Í'= ,“ ' ¡f_` ' _
' ' ' ' Ef-?¡'~   '<á›.21ü5:f=' ,1§$" _¡›; '-f;ë'_`l'1'! :ƒ'=:=.`."_=-'z:z-1'z";_' _ '_ I ¡' ' ` ¬ 1›‹...._  ~ .J - -_1-.v ' _- " .‹;:1_'.: .__-'11 ; _1 ¿'1 I4 ` " _'_'3'\ -.   1 À' €-¡V! 'QÍI_1_'-_'-_-_'-E- -{'_" I-\ ` ¡. ' I.1 -=_I. 'Im _ › _; ' ‹;' z':---_'I I'W QP:-?!-_.. ¡ " ^ J  :sÉ\z'z'-_'=1?-" I' -1 I ` ,'_:  -- _ '_   2 z'-"'7 1" ___ ;.›‹ :`{_-~..__ "1_ ' F. `:f¿I*Ã}Í='=_-- ' ` “I _, 11'

1. -¿z1__.__ 1._ .__._. 1 _.1



27

1 z. -wa-.:_*¶

I

'É -ÍÍ'  -  j.z 2_-:-.'‹›,.,,›u :fu
é'fiâ:;‹*=zz.z;;zi_='-=.~;e.1;;;ë;'.;éà=Jz¬>_“_~I-:~5;2;2=§âë.-_.._.  É -; 1- ­

Íäêi-Ífiši §=Ê-É?*äiíëšfršÉãëfiffíëë1ífrÍ'ÉÊfi~Í5¿=Í¿~Ê 355 fi- _ _
'z=:;a='-'.~_-f.:.z~.'.y`U.-.~<;›'.:>:-f--=1'=5-.=1'~:-ë1'~f---E 1-71 z=-:_- ­

zw- I,;:L!.~¬'_-:~r.-é':.;L#_¬7.-=§¢_}B.z ¬z1i§~-;.7{;É:;;~<"-uz:-_-,-_
§._¡:à<az\@:5¿¢;= - “ EL!¿›;-=;'é7?¿¢\zi=ë1'IšL-siri:'ff-zi'n-L
r':L'.;\.:1,gaÍ¬¿? -.À '»§§:z'~‹ '-*'=5;%'.'Q;§2J}.:i5{E=z'¿.jz3;;
___::;,.1.z5_f,¡_.z;¿z_ |. ~ 4.3 ›;F:-z1of¿*;,.;:_-._. -_t›_-  _ _ .-- --  _-;:.¢-2::¿_-;,
.aU-:Ê-É»-*.$:~;:z=~ vz ' -  if ':.'ÍÉ!'¡-*:¿=.=7z?':": -2 z. .,'z_-.2....›'~ -I~ ›' “1-=›<m-:=.-!-_z- --j:
=-â¿-fiërfiê--f-'wi - I f zé.-â=.;ê-z;=:fzf,a=z‹_-.-- ..,_ ._¡¡ _ _. Í _.__ -..__ ___-¿»_____ _¡.__-';¿¡_._¢¿__

5'#:?2z_z;~:zšÉv1¡= ~ â-nú. _.. ›fiz-;1=.*:¿='f.â->?:-'.câ==¡~
2 -ú':Éi~¡¿Z'5ÊE`?'“ -  ~.â23€§:1fi:§Z¡}y;¿aã:_ÊíWR'-)<¡'-.== §:§f3¢Í:ÍëE'¡' - ' .  ` _ 'í' 3Í5!?"¡'7¡ ;ff-551'í.1Ê.*- -E'

-'-:~'¿z¢f-;'i;¶~E-sí --..,  ;‹1 -r “il ="!:`§ÊÍl§¡Éê'i_?;'I.';¡Í' '
¡\g¡.;fit_?¡¿'.:_-1 _, __¡n-É/Nu . _ §¡'5_f¿;,¡§;';j:¿¿z¿¡_ _ _ __ _' .;"-_-1- '-_-ZÉ: ' ' _ _ f ' ' _  ,_-I-`-if? * ":  -;-T‹!~-P-.  ~
T'  Ífl* .~ - 'f z. * äêi;-.¢.'ërÊ.-::.¬E ' /11=z'2-:-=1-;~.-x-2¬=;5õ:'-¿f§'zE5É.'¬.?-:-:-'¬z*"\_ ;.-f ¢_<\__--.;;;; ' -vz.. _ JE" 'rf .-;~:-\_=';= .-'‹¿,~.;__z--__;;-¿¿_-¿.'_=,--f¬.'-__.¿_¬_zj¿.-'I" ---';_ ._   - . _ __ - .-.¿. › _~¿:._.:~z4; _.;;1\_:_›'._.,,_,.~_a¿_;¡¿«."-W ¿¬¡~ ;=__z_.;_-"z;-:-_ :.'g;¡'.:.f- '.1_\­if “  _--.z'~l*!~"Í tê!--x ' ' =- I"':-'z- _”-". -_ __. ¿ _ -  - . _ __ _- 1-7--'.='P---zz --3 ,;:r-~~ ':/;::___\¬'¿' _

---trial; >.' 435--_'!¿=,z1;;E!=J:5”==~fë=f‹.'$|'-›-=_9‹-šf=‹-Pê. ':>f¿`:¡i.*=*L-i.uz>='=:zfl-'~2~7-.-z.z=1zi-=:§-5a=i-"-«>-E1-11'fz'-:!:€F5\z¡,-1-.z-*›-\=.-Ã -agf; A  . (au :' _' -.-'E-5.1-2flrf'-›z:“¡;¡!:.uz'-.'z--FF. " __, -'zu .=.í .2:l;-. _._--›/z- J 5- -za.-,__ .._\-y.- \~-';›- .!~r- z zuzzfl-.:.  \«¿-,;.;-_~--.-  ~‹.4--_--_ _--.ur -.- - §z.1\^_; -\'- as-.---«z.'z ..Jr\-.z--.\-.i-z|..!›_.-:.-'f›s|..;› .-_..,.-_`¢z.__.z­- -.z-_-.1._¬~›,A|.¶.¡v›<z_z¬›':'**~.r-;\--;z)~:'r -'1~'z.'4'›1r7-“F-'-_-_'›\!_~. zu-.L-¬:.ú--›‹\-,-fz.-:r-: '›'¬-.ff-.›-= -- ¡.1';- 4`¬-‹-f`f¡\: ›-- Pr. !'-¡=l-;'¿-- --'-;\-.'-'›-  -z.=›.›:?-'\--- . J- \. nf- -'..-:-zf-f--_
rm).-1_zL¬§az:_-.~J›.\!-›h'›:‹v;‹;4-v.ã§,.;\x=_-!¢=z_=.-zffz.-:--'--ng; ¬z;¿~›-›_..õ'=: «À-z-;=»¬-zé'-rf. ~-B.---1-:ü='rz.›-Er.-_' ----1---`-'=¡='~?1-.cfl:\:›=-'_:-::'z^N?-i-«_-'-:_fe.=¬¬':--:zfz--«_ '~ ' - ----_-'-'--_--=~›:›.u-­- _ __; _ __..-. ._.._-›.. _ ._ . ._ _., _. _.;,_‹,,z._. ;- z- =....¬)y/›'_-:.f.' --› f_.$-Ã›-.- --1;~~--rt.-.>~--›: , «eq-..-_:\›)~.~:r:›--r=.'r'4 -‹1--\-vi;---'~.-_-»‹›à.u-2.-*="1 --"'-J. '< . '-\'¡I:-'‹I-1--.'I
|_¡._;|;§- . ':,:_§{-,_.¡¢,fz..¡.f.,zä~,, 'l¿,_ 9.1-Q-_,_¡J_--3---~z¡;,_¬ -.¡\›:s.!:(.:.:¿1~;.té:\',} Q-'Ã'-»‹¡>,.._ z~-. ¿..,f.-¡;_,=,¡.‹=_\ .,¿- ._'-›nz-_- ~›-z~;_.-_- .._|.-,-- :z;^::-r._~_-1›‹~¡-.‹--.fz:.£-4:' ..«- _- ,. _ ›¬-m.:-‹- f._\ _.;;_.z_:1'Q_\;¡¿,,;;¿.;zE{-:;::_ ,§;.!:..›\~-_=L£)¬:1.7¡f7¡“.'\¡Z';_:-.LIT-¡\E;.'.‹\;-Lz--_-'-‹:--U:-__;}-;¡ufi}"';v=f.§=¿' -.xfifizi-1¡‹'z:š-'I‹=z' -E*--E; '?'§¡:€\'^í ~'5¡É*f-1*:112ƒ' ¡=1;.'2'4.'_*Í?/'rf_-.›2'5_'-'.r'=;Z' L. '-\z ' IÇ'~\.\l}jL'¡`š=_.

_¡_‹---.=z_-==_.1;;:.-.~-,yv=_=-~ê‹¿;¡fúfz.ât;:_-,-=-¿z=».1fz=r.zë._v.~¿;×z.:.--z.-.=z.-às-55':f:ê;›\f":-;.‹.=*-2¬›/7-ix.:.'‹; -=--:z- av =:z=.‹ .>$=:=-,,¬. _-_-zzIõ'-.f.¡z'¬fi1;'.\_:fz.. zrzzt'-é;¬f:~¡;'--.|¡-z-\-:_~-1-V  :L :-.A-z...;-..z.1_..::-;,.-*-z,z¿-_=:----¿_.,'.- - _ '   J¬-_--.z-z-_z;z: :za ...':-__; :_-_i.~,z\ -6--_-z-:*-¬:_._;.;= ƒ.Euz>.fi›:- .-1-P -L _-z: ;rz‹=,. 5 '.:_ *-- -.t-zu: E- ;'‹¿..-_,_-:-;-_'- --.~.:!_' - -›~ -»'l:`--f¡-- 1 .. _ _ ñ_-.:L:;_Q:"

;.~ .'.':z¬>.:;z,-e1=;~:-~.: "' "fl;7:~‹Í^;:.~':~:;ea-1;¶';'-É-<zL~;:~;¡.-;-Q:z-.-_U&.'Aê_-:§¡+~¡z›êz:É-ea-zÍf¡':|'äÊ¿1&íf=;f=-f§;¿l¡'Ê§* 1¡`{¡.-31'_;fÉ.]1'}:9›'Êr_=§§~.:P.1;-_z\'r:#%L=2:f:f;Ê:ã¢Íiá‹31;.›Í=¡f" 'é '59 "Â . ;-f%¿;`.;{:¬-,>;:;:.~,;z..¬__._:-.;-.._-.;, ;;-'~ - I. -,›¡¡-zzz;-_:,',z;_;_',?__;,. ¬'-*_'-;.`-,i i ;‹_-' _ . - -.fi¡›_~§¶1Z_~;_<J __j_-' --¡' J; z_ 1. -23 ' ¬ '-=.¿;._.!v,f¡.,_ f-,;'¶'y;:;z;-,._.;_1f¿›'__-.-;' - 1 _...; -_ ¿zz¿:_-;-z-_ ..
'[_'¬5_{= äƒ  -âzz:311-'_§=_;I›-'z:`äë€`~F\\,¬¬í_Í. ¡¡ff""':" §:_z ?"-zfaf'-ffifzäçfiz-z¡':.ã'z,-É:â;'‹'§i.Z-lÊ:" -T-l-_-7?¬]f-'ff-›:5‹'^-z.¬.. ,\.-¿_::.-2-\f1.-'_l=~¡_i¡=.'if'21-'É:ff|'3?f›"¡›fÍ . why Dã*"I:"\_-='-'r- :="."!,3--_ _\_\:-;';ë|.'-2I:.';-_  -5._z_:'--;; -_=‹-:._;_. égz-'.  TM 11  ._-¿::;:,y\.›"{¡_-tz:-~,=f..':|›¡.1z¢_. 1.352-.»'f:;¬" 1i"'- UF'-z.*.~¿._.._-}›:-'v=_""i~-EF:-RH  ` * \t`-'§:\\3i:'›-'S' :‹‹-...__  .¡-\ .'-  ..-\_¡. -›-. I/ Q .-. -\,- ---‹L¡ - z---.z¬_-1  -_-.'m.~~ _ z -z¡l..--':.¡- ~ 12.*'\|- ..f 7) z- _ _› Lu;  . ­;;~-¬'=;=:--=ç=_il.=-¬-r.=' 5:. ~P .=:f‹:L1~a=fÇ=!-`!:'-=- ~~*‹>'~-f=;~L ' ^- '-;€-<=--fls=x.~~1;4'--.='\:.---›?:.-:-5 ~fi:l-›~- _; :-¬-yf<z=~.~=-‹==¡-›-N-'9 --I' I-B. › ' '-¬:'-'›|J‹Ê-'-=zf. 15.1-'z.~' ­-'z'_'r-=:›-'.\›.'.-:~.-=-': ~. _- -'-..›.---za-s--La'-f ue.: -f L. nã s H ~-5=1'=*.='.-‹:-.--:I~->‹-Hz.-1-2.-.;;:~ f'-Âz; - ,-!'.--:-'--.\<=-1¬ífzrz=-= '›~*- < ' ^- :-~- °‹:›--ww-Ir*--z  -.=¬ 1
-_‹.z\:-;],_.:--_-z,!z›-J ›ç _- ;-_--¡:;¿-;'.-'fz-U.:-L.-..';-:IRQ/-_--. _- § *-1'âs\¬,-v-.;‹z.¬¡â,'.-r-z¢r-.,..¡g  . ;¡'._:,_~.';~:L-;-~ -.'.;;;_ -1- Q. ¬'...-rf-L-‹¡¿-'Ia  ,
1.1195-fi:.ç.»;=;=í‹i.ä.' - _ _€> ai ‹'ä}.fëš¿ãf.:f-ízšëínãšz-gífi=-=¿.i;',ã5¡¬ã?YGr.-..-.  'è>rfr.=jÍs.f,% -:.~_ÉE_ëj;j!L53ä-(91 fizz-zú*'...- . *+;-fz-ë2:'fizzí=';§‹ §Êz'fzf'E€§=' Etr.. .fliíüëiëiëãiëí
-I:-;~:§';'-_-;gz€z::;z-" ~ 5152 ä¬z%E¶;<_azãí¿Eë?33_?;¿-f;ã?¢=;-:_;:.§.:it1f;Í{=;¡ \'z=J§§¡§\¿i¿§.=ê=;{':.a1.=.§¿' .:=';;_ -z'  _ tz-_=j?:¡?E=;:zã;..¿§¡;=:§.;§¿âE  '-=çë25z__ .:bS€;¿§.;Ég¿¿.=:¡;}; 225;-z:-_.-'w--: ~_g,z-;= ' ‹ _ _ f __ ----_-.,.=!¿.:__:;;,'  .~-_z¡.-;, ,fz-,f _' .= “__-L '..- _ U z;.z¡-¿,¡~_; _"-§=;_:__  _ _ -ez-_; ,z-z- -_ ,gm-_. _ ;_z-._ -;:¿z   -_;f._  :-, - ,z-.-;,¬.\=.- _
z '- Í7?§_z¡;1ä=§¿‹=;¿'=Pz§¿>@i=5ä1?22-'-'.:-J-ë"-:zi-:Q§¢Éz=f.ë-1-. ..-ëfzgféää$:;l.š'§-:-¿=#=š2*- É-'.‹:=;"'\'¬¡ffi-===i='-1 '15ëífiifiëtëê'-'{:;ÊÉ':=.í$<›__  ;:EÇ»:fI~Lf-_,,;- : f.r','.   ¡,:;_- _'‹ff.__‹,¡;§ z›.-3.2 -5._¿§§.z_,'5-zzfz-¬;{-;.~,'-==- =¬_¿.;;*¢;;--.r ,=': ¡- -1.--1-:  _;  5;-_, › . _,__  ¡';._1~  .uz -,;-:1~- __'¿¬~¿_ -.-.\"z_:';zz';'§'=.;|;:n  '---._1.  . _;
z; _,_¿:› zf -;rf¿êâ~.ê-1-;;=â_-1,-ê.zzà-;<;_=§êizêéyâê;zf§=£!fiz¬â;z;.a;e.r€§à;É'ó;êz'àÊxz=fàš:z~.'--.-.zi$;z'š'=. zé-há.. . 'fàâšzzzrg-__::::,~Z=Éãr.êëfiz'¡;f . õgtfü 'zéz;.§¿Á;ê:=,2à§ê-zÉ~íâ.-‹_f2;5é=%;z?_. ›=:~¡z;-§~

512&'_:_;5:Ç-;:z§~§_';_,¿“1~- iu* ë,¡¡;;¡g;-:-:_z-,}-_~¿._¡g_:¿zz¿;f.¡¿_.-zz.-:›;_¢.-.¿¿¿z-_zz¿¡;;-_.-¡_.':;‹_f,=__z\;;;-;¡¿z¿¿gq;-:f-;-z2,z¡:ê_g{:. zz-~ __,;¡¡s';:z5¡;-§§,-.z¡:.;;_-!:¿~` of Í\'L-1-fã:£ë3'§:;;¬z_-¡¿;z.2¿?3:;ë3:irei-;;.-_-:iz~___z_..`. -_, ._.-,- .z_. _ ,_ _ -  - ._-;;_; :;   _' ,zr›- -';›':=.z-z: ,- .z-__: -:- - f-.-.-zzzz zur..  z..-fr-z  _- _- -; ' â ›,:f.-.- z¬-_-z.':-.  ,  ~  =.¡..z.  _ -:.:z,, ~ ;‹-. .  _- :
Í‹¬3¿-z-*zw-;¢1¡;..;-Q.-Í'--;:=3:¡=;šë;:--.-3-:zlw=:;~==_-›¡_!.;j¿§-z;:§;z1=z=-2--.'-sz-z--::ff_<›z'zzé.^z?4z\:z~s:§z;-=_=zz{.-=\;:›'¿.l- =fz=.=¬=1f~'?\`¿;É*-:_. _riz?_.(;:~:é-=fât¬=ê¬:šÂ:!_-.5\r.;fQ2z vf 1ë,+3!¡f.=f.:;=*:iClfrà.-¿;-. Çrfflävš "=-.:_-1
šñ: fl-l 53 -' í'.= Ã'-Í-ƒ}*JÉÍ<E1'-1 z'-_.-êF.1'z=:1  _-_ê:.y .fâf-.xt-':'é ¿-¬À==2 . = .z-=¡-4:5-ff-5; Ji-1zí~'-até-£1:*'¿1:i'=~ flffr-'=1“;-.-eJL_§z.\'.×§=z\- Fc=~:" 'a :.-.=mëif¿í;É=- au? ëzzzflt;-I' l¡ ;-_ ,= ¿-- !.z-_;_=2-_-_-zzíqz-2::-'‹:-.=.-¡ z1¬z'¡:':¡‹z 'fui ' .›
_¡_¡= ~-:z.\a¬:.~.¬-~;.f:.'z'.-.¿-.-ƒr'_=.‹-.=1-:,-,.-'_~,:--'=:=z›11fn.*t..:¿'§¿ "-3-32'ay'-.-i{‹,\z.}j_:¡k5§-¡:1¡§;‹5_r¡g.\'1§É§ü;”. ›.;:_;,.-z;;z,-_-,zgz-,~z_;;;¡=_:z;::¡g;1-Lg;-3,-_.-z)¿;-_zz<-z..l¿¿:_-._-.fz,_..-¬-_-.¬;z.--zf_z:,:_z_;¿z,-._;~,;:_,~-fé-_--.z='rƒ::-_ -:.=.-af'' _ ',¬i' "'^,','*'4{' l`*ä "' _.-_:`°'?7\$'-fllfifl'--'-z'!¡1'~=e-E9152 . *n:'='~'H'-\-ii"T-'§1"\-f\.¡'f¿f7.. _-:-z5.»z.z-ti:=-_'_1.^`?l§Q_...!.1;;:"'  ' _ - -- .z¡-.=.".[=f-\ ›?'" ` `"' ` -§:'<_==;;-_-;.:;;=:›-5. .-.¬,,,. _ - -~ "'“"""'°“'  “

zm-¿¬:$¡;.`-¿ä¿.¿S¡_çÊä;¿r:  á¿¡;§¡š^1}_,]__ __ _. __-2:5 pág.-,fã;;_ _ 5 _ ._›- ~=..f.;Z;53-:r.:rtgaggz-:.s¡:àSt›y2éI-:ífzz,-'z . (ía  ~  _
Q*>›ë=,-~i ..z :fi:z=;:¿¡;-.fé-z-;:E1;.-.-¿l3'‹;¬<Sz1z€:-mà-zQ' í-é
-.ziz-*-'.ƒ-Z;.i 5:-'zf ri:ä='{~}:* ‹- '=* '¬“I2-t'i-;§':?_-_'.=;-;-; =zi;`.:*f_'.:_- I-`;2r!:t-E

"{'11`£  =_=.f'=.v-mt!í>=1~¢2-fëši šfitflí---í'.-¿ëI"¬?.š(=; efi 'tz-ë!:.
;__:-mz:-'-¬ ,“.?_<'y¿15,;11'¿:~~'-:-1 j;5;==:«;-ip ~5-‹ -ff:-11... -z­
.-_:r'‹;-'.|:¬-:;; _={¡_=-.5,u¡1€\|_t ' -:,f?;-.';7fl.J'1›¿v*.:¡_L~_.-ƒ›;'.j
éà*-~ .-'='-'=)¡f- -='ä=â'íy_ffi-fi=-=~"  -23L” if  '>*¡F?¡"- ,z\;¿L'›  “É 'Q.-¿;_¿f. ~1 _.'ä-äfäš-§  :L§!;¿l'-,_ :_ : _ *J
?ê×í-.2==§1:=€:;-:.?L?'- ¬'Q›`~¿¿z ii-šzxè-“-šfí¿i23.1izn-,._-_-_›z._-zE!§_ê-_¢,',;‹t_ç-?- fi , . gá--¡!$'h§¡¿=¡=-íE'.fH2312 r
äzz:'5`í{-'.:Í~"-Éh  " `-1*%F‹xã1'i2'F¿f=š¡>z*'--":I;='-Í
-':;.-.=z-Ázz-Esã.-.W =*"abW- ;fzfz=_==;féázrzmê-=_=l_x1-z-: =.;=
;;¬'.:;.‹çz,»_ë-:zig-:=._.¡ Çäfl- 7 za-.›1.=-._-;.z¡.~¡_1¡z: tz-:z:~.'1¡;..?
rf'-'T-f.'!.¬:!-1'=;1r~Éëü-  ê;'.-.=_~.2§úl':r:‹ _-:¿l=ë?¿?ä-'- ;*=1-11--'51--.‹-Ç”.:?_'-r_'=;2|1z:,:.  f1:::<1~--ii-`-'-â'--'fz 1-2--1_';:
->»1;:f1=.¿¿:› __'-.11_-2-z':.-z \‹"..".¿ =:z?,'1r;:::;r§.:$¬z¬~::\f:¿-.  5

šëígfigâgzzfí-*Sl:íšlzísízxëfifa-z-‹~¿-,gfiéziíäíä£.;¡1ä§_%=_1¢3_2§\;j'vitae.-'ze' 1-'-5¿>f::;~;ëg;l5¡_cz€~' ._:,:;;2.-z.~_.'f.L-; ~-›~.'.-~ ­
l'=~ -r‹-jgƒäzf;-. agšúvy ;'¿!?=:_~-!. zv:É›'›f§¿f¢='ffP}-" Q'-'_ z:-' _- zw.. -.¬; .:...  __ v~;z-¿,|:..=›‹ z-.~z.-- .­' ._:#2:Jl|.f9"

' 1 '* H' F = i ' " ! I" ã _ _\_ \'~ .  lã -_ z-_-. :- I -_ _ ›_ z ¡¡§ -~   _ _!;: '-¡ -.\ ~ '_¡› ' 1 : \ l_.' ¡ ‹__ _.e Izf '_ |E_ _ ' 1 1. 5 * ,_ .¡¡ |_ ¡¡_¡¿ -_ :;. . ¿ 2 gi' -_ui!-i = S J; '   z =. fz! ' ¡, _ l~ -lz ›-l e _ z
diferente das demais e, à medida que os jogadores se familiarizavam com as
regras, conseguiam fazer trocas mais interessantes e jogadas mais “lucrativas”.

Depois de muito jogar o “troca-troca" com as regras estabelecidas
co›Iše=tiëv'amen-te; os alëunoesz ciomeçaramâ a fazer qiue~stio@name=n-to-se .sob-re- aê

dessas regras. Eles chegaram à conclusão de que algumas figurinhas eram mais

difíceis de serem conseguidas que outras, já eram de maior valor. Se era mais

fácil conseguir algumas figurinhas e mais difícil de conseguir outras, era justo que

todos os crartõer-s~. cron=q§ui%stad%o=sz tivessem o mes mo valor na cofnâtageme fiinfiall día

partida? Esse foi um problema que o grupo detectou e para o qual deveriam achar

uma solução: como garantir que um jogador tenha “vantagem” depois das
dificuldades que teve de comprar um cartão com figurinhas mais difíceis? Como

semp-re azcionte-ciáai, i%nâcefnâtišvávaâm:o»s» o gšruêpo az e-nêcroinêtsrar uma sorliufçãoê para a

questão apresentada. Um dos nossos maiores objetivos nesses momentos era de

estimular os alunos a tomarem decisões com autonomia, para que passassem a

acreditar em sua capacidade de resolver os problemas que surgiam em seu
cotidiano.
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A solução encontrada para essa questão foi muito interessante do ponto de

vista matemático. Para montar as tabelas, os alunos pensaram primeiramente em

valšores, e sõ diep=oiis›  esses- valo=res1 em simbollofiszzi o boné- viališa 1% , o

laço valia 2, o sapato "valia 4, a camiseta valia 6 e a meia, 8. Assim,
matematicamente, a tabela de trocas representava as seguintes equivalências:

2=t+1
4=2+2
4=1+1+1+1
6=4+2
8=6+1+1
4+4=8
8+2=4+6

Cofns<i%dle=ra@nd%o« os va=lšo~re=sê e¬srtabe¬lëeciëdlo=s na t'afbel%a,. podemos notar qgue, entre

os quatro cartões abaixo, o primeiro é muito mais “valioso” que os demais:

Duas meias + camiseta + sapato = 8 + 8 + 6 + 4 = 26

Duas meias + sapato + boné = 8 + 8 + 4 +1 = 21

Camâiâsetaâ  três Iiafços» =f 6 +- 2 +- 2% +- 2í = 1% 24

Laço+trêsbonés=2+1+1+1=5

Partindo desse princípio, os alunos decidiram que também os cartões a

serem comprados deveriam corresponder a valores. Para ganhar uma partida não

bastava que Qi jšogiadšor' actumzuâlëas-se= mais cartõesz qguâe os» demais, 01 que dšetfiënâiriáaâ o

vencedoroseria a soma dos valores de todos os seus cartões. Então, os alunos

passaram a se preocupar, na hora de fazer suas trocas e de escolher as
figurinhas, com o quanto cada um dos cartões valia.

'Fofdšas as aâlteraaçõe-s. feitas nos: iogëos- fé. co-nâstruâidlo1s= em conh¬eciídëo=s pelas

outras turmas eram registradas em novas regras e apareciam como possíveis



29

variações do jogo. Dessa forma, nosso grupo raramente considerava. um jogo

como pronto. Quando percebiam que seus jogos não apresentavam mais
desafios, inventavam novas regras para torná-los novamente interessantes.



-5- CONSIDERAÇÕES FINAIS

e~stuâdšos recetnêtes» día: Ediucação li/l?ate=m,áztiëcaâ apontam para a

necessidade de a escola aproximar os conhecimentos acadêmicos da realidade

dos alunos, com o intuito de dar mais significado aos aprendizados escolares.

Nesta monografia pretendeu-se demonstrar que o trabalho de construção

dše iogâos ef elšab>oração= de regras csornâtriábuií para o alcance dše=sse* o-bjetivo; na

medida em que apresenta para os alunos desafios reais, que incentivam o uso do

conhecimento que já possuem na busca de estratégias próprias para a solução de

novos e significativos problemas.

ietendëefiuz-s;ef que aê taârefaâ dšef  logos exigre que os al%rrno›s sejšamz não

só criativos, mas, principalmente, bons formuladores de problemas. E, dessa
forma, contribui para que desenvolvam as importantes capacidades de
argumentar, defender e comunicar suas idéias, com competência, especialmente

errr textos que apresefntarmê as iinstruêçõrels dos iogêo-sr.

Com base na .literatura de apoio, tem-se como hipótese que o que dá
sentido a essas construções é o fato de elas serem dirigidas a outras crian-ças.

lsto motiva os alunos a considerarem pontos de vista diferentes dos seus, a se

p›reoc:uêpa.remâ em ser ollaàros er  na elíaâboralçãõo días refgâraês que serãro lšiidlas e

interpretadas por outras pessoas ea submeterem seus trabalhos a críticas.

Considera-se, no entanto, que há necessidade de se dar continuidade à

trabalhos de investigação que acompanhem e descrevam cuidadosamente o
proce~ss1o›  por profe-ssores GP alšuârros nas s1ituaâçõe-sê dâe-sfcriëtas. Elntenâdšef-~sef qguâe,

com o recurso de filmagens ou outros instrumentos que possibilitem captar dados

fidedignos se possa descrever, analisar e discutir melhor o processo de ensino­

aprendizagem.
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